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Combustível  de  S.Caetano 
é  o  mais  caro  da  região 

O  Preço  do  litro  da  gasolina  e  do  etanol  é,  em  média,  três  centavos  maior  que  o  cobrado  em  Santo  André  e  São 
Bernardo  O  Abastecer  com  álcool  ainda  é  mais  vantajoso  na  região  para  automóveis  com  motores  flex  {Pá9  <»> 


Investimentos 


►  Palmeiras  e  São  Paulo  empataram  por  1  a  1  no  clássico  paulistano  disputado  em  Baruen  {pag  18} 


MARCELO  MACHAD0/F0T0ARENA 


1  Diadema  adota 
I  parquímetros 


O  A  partir  de  agosto,  máquinas  nas  calçadas  irão 
substituir  os  talões  de  Zona  Azul  nos  locais  de 
estacionamento  rotativo  na  região  central  {Pág<>2> 


Poupança 
rende  mais 
que  fundos 
de  renda  fixa 

O  Com  o  novo  corte  na  taxa 
Selic,  só  fundos  com  taxa  de 
administração  de  0,5%  para 
baixo  são  mais  rentáveis  {pág  08} 

SP  inaugura 
memorial  das 
vítimas  de  voo 

O  Praça  foi  construída  no  local 
onde  um  avião  da  TAM  se  chocou 
em  2007  e  matou  199  {pág  07} 

Agências 
reguladoras 
entram  em  greve 

O  Esta  é  a  primeira  paralisação 
geral  desde  que  as  agências  foram 
criadas,  em  1997  {pág  06} 
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Quem  quer  ser 

prefeito? 

O  0  Metro  publica, 
todas  as  segundas- 
feiras,  entrevistas 
com  candidatos  à 
prefeitura  das 


Veja  o  que  pensam  pré- 
candidatos  pelo  Brasil. 
Leia  as  íntegras  em 
ww.readmetro.com 
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122  Festival  de  Inverno  de  Paranapiacaba 


JOTABÊ/ABCDIGI  PRESS 


Primeiro  fim  de 
semana  tem  MPB; 
funk  e  rock  na  vila 


Terminou  ontem  o  primeiro  dos  três  fins  de  semana  do  12^  Festival  de  Inverno  de 
Paranapiacaba,  em  Santo  André.  O  tradicional  evento  cultural  do  ABC,  com  apre- 
sentações musicais  gratuitas,  vai  até  o  dia  29.  No  sábado,  quando  cerca  de  2.000 
visitantes  estiveram  na  antiga  vila  ferroviária,  a  atração  principal  foi  o  show  do 
músico  baiano  Tom  Zé.  Ontem,  foi  a  vez  de  artistas  como  Kiko  Zambianchi,  Arnal- 
do Antunes  e  o  grupo  Funk  Como  Le  Gusta  se  apresentarem.  Até  o  último  domin- 
go do  mês,  estão  programadas  performances  de  João  Donato,  Fafá  de  Belém, 
Cláudio  Zoli,  João  Bosco  e  Flávio  Venturini  nos  palcos  de  Paranapiacaba. 


Diadema  aposenta 
talão  de  Zona  Azul 


O  A  partir  de  agosto,  parquímetros 
entrarão  em  funcionamento  no 
estacionamento  rotativo  da  cidade 


ANDERSON  GORES/ABCDIGIPRESS 


Esqueça  os  talões.  Quem 
utilizar  o  sistema  de  esta- 
cionamento rotativo  em 
Diadema  não  precisará 
mais  deles.  A  partir  do  mês 
que  vem,  a  cobrança  será 
feito  por  paquímetros. 

Os  56  equipamentos  já 
estão  sendo  instalados  em 
25  vias  na  região  central. 

O  sistema  permite  per- 
manência fracionada  e  é 
operado  pelo  próprio  usuá- 
rio, que  deposita  as  moe- 
das e  recebe  o  tíquete. 

A  tarifa  mínima  será  de 
30  minutos,  onde  cada  R$ 
0,05  em  moedas  são  con- 
vertidos em  tempo  de  esta- 


cionamento. O  período  má- 
ximo é  de  duas  horas. 

A  Prefeitura  não  infor- 
mou, contudo,  quanto  cus- 
tará para  estacionar  a  par- 
tir de  30  minutos. 

O  motorista  paga  atual- 
mente  R$  1,50,  pela  folha 
de  uma  hora  de  Zona  Azul, 
e  R$  2,  por  duas  horas. 

O  parquímetro  começa- 
rá funcionar  no  dia  10  e  se- 
guirá em  teste  até  dia  20, 
quando  entrará  em  opera- 
ção definitiva. 

Diadema  dispõe  hoje  de 
cerca  de  850  vagas  públicas 
e  planeja  ampliar  o  núme- 
ro para  1.800.  o  metro  abc 


►  Custo  pela  instalação  das  máquinas  é  da  concessionária 
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JUSTIÇA 

Vereadores 
de  SBC  têm 
salários 
bloqueados 

O  Tribunal  de  Justiça 
suspendeu,  em  decisão 
liminar,  resolução  da 
Câmara  de  São  Bernar- 
do que  reajusta  o  salá- 
rio dos  vereadores  (R$ 
9,2  mil)  só  com  base  no 
valor  dos  vencimentos 
dos  deputados  esta- 
duais. A  Justiça  enten- 
deu que  é  inconstitucio- 
nal a  resolução  de  2008, 
que  aumenta  os  paga- 
mentos sem  definição 
de  percentual,  apenas 
pela  proporcionalidade 
-já  que  o  salário  do  ve- 
reador pode  ser  fixado 
em  até  75%  do  salário 
dos  deputados.  A  Câma- 
ra recorreu,  porém,  até 
que  o  recurso  seja  julga- 
do, os  legisladores  fica- 
rão sem  receber. 
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Abastecer  em  SCS 
pesa  mais  no  bolso 


O  Preço  do  litro  da  gasolina  e  do  etanol  é  maior  do  que 
em  Santo  André  e  São  Bernardo  O  Derivado  da  cana 
continua  sendo  melhor  opção  para  carros  flex  no  ABC 


São  nos  postos  de  combus- 
tíveis de  São  Caetano  que  o 
consumidor  paga  mais  ca- 
ro para  abastecer  o  carro  e 
a  moto  no  ABC. 

Na  cidade,  o  litro  da  ga- 
solina (R$  2,64)  e  do  etanol 
(R$  1,83)  custa,  em  média, 
três  centavos  a  mais  do  que 
em  Santo  André  e  São  Ber- 
nardo. Os  dados  são  de  ju- 
nho e  integram  levanta- 
mento mensal  de  preços 
realizado  pela  Ticket. 

Para  o  coordenador  de 
Produtos  Ticket  Car,  Eduar- 
do Lopes,  a  diferença  pode 
ser  explicada  por  dois  fato- 


res:  o  cutso  da  distribuição 
e  a  carga  tributária. 

"Existe  a  questão  logísti- 
ca. Dependendo  da  locali- 
zação, o  frete  pode  ser 
mais  caro,  e  esta  despesa  é 
repassada  na  ponta.  Outro 
fator  são  impostos  e  encar- 
gos, que  podem  ser  adota- 
dos  por  cada  município." 

Lopes  explica  que  o  estu- 
do é  realizado  em  tempo 
real.  "Direto  do  preço  nas 
bombas",  afirma. 

O  cálculo  é  feito  a  partir 
dos  gastos  registrados  nos 
cartões  que  os  clientes  uti- 
lizam para  pagar  pelo  com- 


bustível em  124  postos 
conveniados  no  ABC. 

Menos  vantojoso  hoje  na 
comparação  com  as  cidades 
vizinhas,  o  litro  da  gasolina 
em  São  Caetano  ainda  está 
ligeiramente  mais  barato 
do  que  há  um  ano. 

Em  junho  de  2011,  o  de- 
rivado do  petróleo  era  ven- 
dido a  R$  2,69.  Por  outro  la- 
do, o  etanol,  derivado  da 
cana,  estava  mais  caro  e 
custava  R$  1,85. 


ANDRE  VIEIRA 

METRO  ABC 


Na  bomba  e  no  bolso 


Independente  da  diferença,  o  etanol  continua  sendo  melhor 
opção  do  que  a  gasolina  para  o  motorista  com  veículo  flex  na 
região.  Isso  porque  o  preço  do  litro  do  etanol  ainda  está  menor 
do  que  70%  do  preço  do  litro  da  gasolina 


Santo  André       São  Bernardo       São  Caetano 


R$2,61  R$2,61  R$2,64 


R$1,80  R$1,80  R$1,83 


Fonte:  IPTC  (índice  de  Preços  Ticket  Car) 
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Nas  eleições  muni- 
cipais de  2008,  o 
Psol  alcançou  em 
São  Caetano,  com 
o  candidato  Horá- 
cio Neto,  seu  segundo  me- 
lhor desempenho  em  todo 
o  país.  Coordenador  da 
campanha  há  quatro  anos, 
Fernando  Turco  é  o  repre- 
sentante agora.  O  candida- 
to refuta  a  ideia  de  que  a  ci- 
dade tem  eleitorado  con- 
servador e  diz  que  há  no 
município  -  que  está  entre 
as  maiores  rendas  per  capi- 
ta do  país  -  espaço  para 
projetos  socialistas. 

Acredita  que  haverá  polari- 
zação entre  PTB  e  PMDB  na 
eleição?  Como  você  entra 
nesta  disputada? 

Estes  dois  partidos,  real- 
mente, tentam  polarizar 
a  disputa,  mas  eu  acredito 
que,  até  por  haver  um  ra- 
cha em  seu  próprio  ninho, 
as  outras  alternativas  que 
existem,  no  caso  o  Psol  - 
um  alternativa  mais  à  es- 
querda, com  propostas  no- 
vas -,  terá  condições  de 
avançar,  justamente  por- 
que os  dois  ficarão  pati- 
nando muito  em  questões 
do  seu  próprio  meio  por- 
que estavam  juntos  até 
pouco  tempo  atrás. 

Qual  é  a  maior  dificuldade 
em  enfretar  estas  forças  polí- 
ticas, que  são  maiores? 

O  Psol  é  um  partido  novo, 
que  está  sendo  construído. 
Não  temos  ainda  estrutura 
e  condições  financeiras  de 
fazer  campanha  aos  mol- 
des que  os  partidos  tradi- 
cionais fazem.  A  gente  vai 
ter  de  usar  e  abusar  da 
criatividade  e  tentar  che- 
gar ao  eleitor  atráves  das 
propostas  e  também  por 
muita  ajuda  da  imprensa, 
que  preste  o  serviço  públi- 
co de  levar  até  os  eleitores 
as  propostas  dos  partidos. 
Eu  acredito  que  o  Psol  tem 
propostas  diferenciadas, 
que  podem  polarizar  a  so- 
ciedade de  São  Caetano, 
que  está  necessitando  de 
mudanças. 

Quais  partidos  compõem 
o  arco  de  alianças?  Foram 
procurados  para  compor 
com  outras  legendas? 

No  início,  conversamos 
com  todo  mundo,  mas  de- 
marcamos um  campo.  Nós 
tínhamos  dificuldades,  até 
pelas  deliberações  em  con- 
gressos nacional  e  estadual 
do  Psol.  Mas,  no  começo, 
coversamos  com  outras 
forças,  como  PCdoB.  O  PT 
nos  procurou.  Mas  não  há 
possibilidade,  o  Psol  tem 
propostas  diferentes  e  vai 
apresentar  para  o  conjun- 
to da  população.  Estamos 
saindo  sozinhos,  em  raia 


CANDIDATO 
FERNANDO  TURCO 

Presidente  Local  do  Psol,  Fernando  Turco  afirma  existir  racha  entre  PTB  e  PMDB  e  que 

vê  condições  de  sua  candidatura  avançar.  Postulante  ao  paço  diz  que  melhoria  na 
segurança  virá  com  a  integração  entre  as  polícias  e  a  GCM,  critica  que  a  saúde  presta 
apenas  atendimento  básico  e  que  a  verticalização  não  tem  freio  em  São  Caetano 

'É  UM  GOVERNO  PARA  AMIGOS, 
NÃO  PARA  A  SOCIEDADE' 


própria  e  com  total  inde- 
pendência para  apresentar 
as  nossas  propostas. 

São  Caetano  é  tida  como 
uma  cidade  com  eleitorado 
conservador.  Você  acredita 
nisto?  Como  garantir  a  acei- 
tação do  Psol? 

Essa  questão  do  eleitorado 
ser  conservador  é  relativa. 
Em  muito  momentos,  tive- 
mos aqui  governantes 
apoiando,  em  eleições  pre- 
sidências, alternativas  to- 


talmente à  direita,  mas  o 
povo  acabou  votando  em 
outro  candidato,  que  re- 
presentava o  novo  ou  a  es- 
querda. Eu  acho  que  o  que 
está  faltando  é  apresentar 
uma  proposta  em  que  a 
população  se  veja  repre- 
sentada e  acredite.  Hoje,  a 
figura  de  maior  expressão 
do  Psol  aqui  é  a  do  Horácio 
Neto,  que  foi  vereador.  É 
um  partido  que  tem  capa- 
cidade e  credibilidade  na 
opinião  pública.  Temos 


apenas  três  deputados  fe- 
derais, mas  que,  mesmo 
sendo  em  apenas  três,  hoje 
fazem  a  diferença  na  Câ- 
mara Federal  e  são  aponta- 
dos como  os  melhores  de- 
putados e  isso  tem  reflexo 
na  sociedade,  que  vê  com 
credibilidade  o  Psol.  Preci- 
samos agora  mostrar  que 
temos  propostas  e  condi- 
ções de  governar  uma  ci- 
dade como  São  Caetano 
de  forma  transparte,  eco- 
nomicamente viável  e  sus- 


tentável, que  é  o  que  a 
gente  deseja. 

O  candidato  Horácio  Neto 
disputou  as  eleições  munici- 
pais em  2008  pelo  Psol.  Co- 
mo melhorar  o  desempenho 
para  o  pleito  de  2012? 
O  Horácio  Neto  teve  em 
torno  de  9%  (7.050  votos) 
no  município.  Se  você  pe- 
gar a  atuação  do  Psol  em 
nível  nacional  naquela 
época,  ele  foi,  percentual- 
mente, o  segundo  candida- 


ANDRÉ  AMÉRICO/METRO  ABC 


to  mais  votado  do  país.  Fi- 
cou atrás  apenas  da  Lucia- 
na Genro,  em  Porto  Alegre. 
Ou  seja,  mostrou  que  tem 
espaço  para  as  propostas 
do  nosso  partido.  Mostrou 
que  nossos  candidatos  -  na 
época,  a  maiora  era  total- 
mente inexperiente  -  fo- 
ram aguerridos,  foram  às 
ruas  e  mostraram  as  pro- 
postas. O  Horácio,  como 
candidato  a  prefeito,  tam- 
bém teve  desempenho 
muito  bom.  Há  campo  pa- 
ra a  gente  trabalhar  e  acre- 
ditar que  pode  haver  mu- 
dança na  cidade. 

Líderes  nacionais  disseram 
que  o  Psol  é  a  única  oposição 
em  São  Caetano.  Você  acredi- 
ta nisto? 

Na  situação  atual,  acredito 
sim.  Não  basta  se  dizer  opo- 
sição, a  oposição  deve  ser 
feita  e  tem  de  ser  coerente. 
Não  pode  ser  hoje  nem  de 
um  ano  atrás.  É  preciso 
coerência.  Se  nós  não  con- 
seguimos, por  um  período, 
aparecer  mais  como  oposi- 
ção, talvez,  foi  por  não  ter 
os  meios.  Uma  das  coisas 
que  nos  fez  falta  foi  não  ter 
mandato  parlamentar.  Infe- 
lizmente, a  sociedade  e  a 
mídia  se  baseiam  muito  em 
ter  membros  no  Parlamen- 
to para  fazer  eco  de  resso- 
nância. Nós  pretendemos 
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QUEM  E  FERNANDO  TURCO 


Idade:  54  anos 
Partido:  Psol 

Nascido  em:  São  Caetano,  em  7  de 
agosto  de  1952 

Família:  Casado,  pai  de  duas  filhas 

É:  presidente  do  Psol  de  São  Caetano 

Já  foi:  Coordenador  geral  das  campa- 
nhas de  Horácio  Neto  (Psol)  a  deputa- 
do estadual  (2006)  e  prefeito  de  São 
Caetano  (2008);  assessor  do  subpre- 
feito da  Casa  Verde,  Cachoeirinha  e 
Limão,  em  São  Paulo 

Formação:  Bacharelem  administra- 
ção de  empresas  na  modalidade  Co- 
mércio Exterior  pela  USCS  (Universi- 
dade Municipal  de  São  Caetano) 

História  política:  Foi  líder  estudantil 


na  USCS  e  secretá- 
rio-geral  da  União 
Estadual  dos  Estudan- 
tes. Após  25  anos  de  militân- 
cia no  PT,  rompeu  com  o  partido  em 
2006  e  ingressou  no  Psol 

Eleições  já  disputadas:  Para  verea- 
dor de  São  Caetano  nos  anos  de 
1982  (982  votos),  2000  (cerca  de  200 
votos)  e  2004  (cerca  de  200  votos) 

Principais  metas,  se  eleito  prefeito 
de  São  Caetano:  Focar  nas  pessoas  e 
na  mudança  de  prioridades  políticas 
e  orçamentárias;  desenvolvimento 
económico  que  respeite  o  meio  am- 
biente; na  cidadania  e  inclusão  so- 
cial; na  participação  popular  e  na 
transparência  administrativa;  corte 
nos  cargos  de  confiança 


www.facebook.com/fernando.turcoi 
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Havendo  transparência,  o  cidadão  sabe  o  que  deve 
fazer  para  obter  benefícios  e  não  precisa  ficar  indo 
atrás  de  vereador,  por  exemplo,  para  ter  uma  cesta 
básica  ou  alguma  coisa  desse  tipo.  Ele  se  sente 
cidadão,  e  não  alguém  que  está  pedindo  favor11 


agora  voltar  a  ter  parla- 
mentares aqui  em  São  Cae- 
tano. Temos  uma  chapa 
com  cerca  de  20  candida- 
tos. O  Horácio  faz  parte 
desta  chapa  e  nossa  inten- 
ção é  de  eleger,  pelo  me- 
nos, dois  candidatos. 

São  Caetano  é  uma  cidade 
rica  e  está  entre  as  maiores 
rendas  per  capita  do  Brasil. 
Existe  espaço  para  projetos 
socialistas? 

Não  pretendemos  instalar 
o  socialismo  por  decreto, 
mas  podemos  ter  experiên- 
cias e  vivências  que  mos- 
trem que  o  socialismo  é  o 
caminho.  Por  exemplo,  a 
questão  da  transparência 
hoje  é  muito  importante 
para  cidade,  e  a  população 
está  começando  a  entender 
essa  necessidade.  O  prefei- 
to e  os  seus  secretários  não 
podem  governar  de  forma 
fechada  e,  muitas  vezes,  fe- 
rindo os  interesses  da  po- 
pulação. Acredito  que  aqui 
em  São  Caetano  houve  um 
ato  quase  criminoso,  que  é 
essa  verticalização  desen- 
freada que  a  cidade  sofreu. 
Infelizmente,  reverter  esse 
quadro  é  difícil,  pode-se 
bloquear  a  continuidade 
disto,  mas,  reverter...  É  um 
mal  que  já  foi  feito.  Preci- 
samos ver  como  temos 
condições  de  amenizar  o 
problema  da  mobilidade 
urbana. 

Como  avalia  a  gestão  José 
Auricchio  Júnior,  do  PTB? 

É  um  governo  para  ami- 
gos, não  é  para  sociedade. 
Ele  vive  de  maquiagem,  de 
maquiar  obras  e  de  se  mos- 
trar para  a  mídia  toda  essa 
questão  de  aprovação  alta. 
São  Caetano  tem  um  orça- 
mento fabuloso,  pelo  ta- 
manho da  cidade,  mas  que 
poderia  ser  mais  bem  em- 
pregado, de  forma  mais 
transparente,  visando 
mais  os  interesses  da  socie- 
dade. Entendo  que  poderia 
ter  sido  feito  muito  mais  e 
com  mais  qualidade. 

O  que  existe  de  mais  urgente 
para  se  fazer  na  cidade? 

Por  um  lado,  a  questão  da 
transparência.  Precisamos 
implantar  uma  gestão  que 
prime  pela  transparência. 
Havendo  transparência, 
o  cidadão  sabe  como  é  que 
ele  tem  que  fazer  para  ob- 
ter os  benefícios  e  não  pre- 
cisa ficar  indo  atrás  de  ve- 
reador, por  exemplo,  para 
ter  uma  cesta  básica  ou 
coisa  desse  tipo.  Ele  se  sen- 
te cidadão,  e  não  alguém 
que  está  pedindo  favor  pa- 
ra vereador.  Segundo,  eu 
acredito  que  hoje  as  ques- 
tões de  mobilidade  urbana 
e  segurança  pública  exi- 
jam medidas  imediatas. 


Em  alguns  horários,  é  im- 
possível transitar  de  carro 
pela  cidade.  Em  pontos  co- 
mo a  avenida  Goiás  e  a 
avenida  Kennedy  existe  di- 
ficuldade em  função  deste 
processo  de  verticalização 
desenfreada  que  houve.  Te- 
mos de  ver  quais  são  as 
obras  de  engenharia  que 
podem  nos  ajudar  a  resol- 
ver esse  tipo  problema.  E 
temos  de  reforçar  e  inte- 
grar as  polícias  para  resol- 
ver o  problema  da  crimina- 
lidade. Depois  que  foi  im- 
plantado o  shopping 
[ParkShoppingSãoCaetano] , 
este  problema  piorou.  É 
uma  reclamção  da  popula- 
ção próxima  que  o  número 
de  furtos  e  assaltos  a  resi- 
dência aumentou  bastante 
depois  da  vinda  do  shop- 
ping. A  vinda  do  shopping 
é  bom  para  a  cidade,  a  po- 
pulação gosta  de  ter  um 
centro  de  compras  bonito, 
mas  ele  trouxe,  também, 
outras  consequências. 

O  governo  diz  ter  boa  avalia- 
ção nos  serviços  de  saúde  e 
educação.  Como  enxerga  o 
funcionamento  dessas  áreas? 

Acho  que  em  educação  a 
prefeitura  presta,  realmen- 
te, serviço  razoável  na  ci- 
dade. Quanto  à  saúde, 
acredito  que  São  Caetano 
deve  muito.  Toda  a  vez  que 
se  precisa  de  um  serviço 
com  o  mínimo  de  comple- 
xidade se  tem  dificuldade 
ou  se  é  encaminhado  para 
outros  lugares,  como  [Hos- 
pital Estadual]  Mário  Covas 
[em  Santo  André].  Nós  te- 
mos um  atendimento  bási- 
co de  emergência.  Não  te- 
mos equipamentos  ainda. 
Fala-se  do  Hospital  São 
Caetano,  que  foi  reaberto, 
mas  quem  passa  lá  depois 
das  18h  diz  que  aquilo  lá 
está  vazio.  Há  muita  pro- 
paganda, mas  a  coisa  ainda 
não  está  funcionando  co- 
mo deve.  A  saúde  é  o  calca- 
nhar de  aquiles  deste  go- 
verno. 

Você  foi  aluno  da  USCS.  Co- 
mo enxerga  a  relação  entre 
a  universidade  e  a  prefeitura? 

Há  boatos  de  que  o  atual 
governo  pretende  privati- 
zar dois  órgãos  importan- 
tes. Um  é  o  DAE  (Departa- 
mento de  Água  e  Egosto) 
e  o  outro  é  a  própria  USCS 
(Universidade  Municipal 
de  São  Caetano).  Eu  penso 
que  o  caminho  deveria  ser 
inverso  e  dotar  a  USCS  - 
ou  Imes,  na  minha  época 
era  Imes  -  de  verbas  sufi- 
cientes para  subsidiar  a 
mensalidade  dos  alunos. 
A  mensalidade  da  USCS  é 
muito  alta  e  isso  está  afas- 
tando os  estudantes  dessa 
universidade,  que  é  um  pa- 
trimônio da  cidade.  O  ca- 


minho deveria  ser  o  con- 
trário: investimento  maci- 
ço de  recursos  por  parte  da 
prefeitura  na  USCS.  E  não 
pensar  em  privatizá-la.  O 
DAE  é  uma  autarquia  pú- 
blica que  dá  lucro.  É  supe- 
ravitário.  Não  vou  usar  o 
termo  lucro  porque  é  au- 
tarquia. Não  há  necessida- 
de em  se  pensar  nisso  [pri- 
vatização]. Deve  haver  um 
interesse  muito  forte  e 
grande  por  trás  dessa  his- 
tória de  privatizar  o  DAE. 
Ainda  sobre  a  USCS,  al- 
guns dizem  que  é  melhor 
se  a  prefeitura  puder  não 
intervir  na  universidade. 
Temos  a  USP  (Universidade 
de  São  Paulo)  que  é  consi- 
derada de  excelência  e  é 
pública.  De  qualquer  for- 
ma, o  problema  não  é  se 
ela  está  ligada  ao  setor  pú- 
blico ou  não,  mas  a  quali- 
dade do  ensino  que  é  ado- 
tada  e  as  possibilidades 
que  são  dadas  aos  estudan- 


tes. A  USCS  tem  bons  pro- 
fissionais, bons  professo- 
res e  é  uma  universidade 
que  deve  ser  preservada 
porque  é  um  patrimônio 
da  cidade.  Vejo  como  uma 
coisa  hedionda  a  ideia  de 
pensar  em  privatizar. 

Se  eleito,  irá  reduzir  o  núme- 
ro de  cargos  comissionados? 

Sim.  Ainda  não  temos  um 
número.  Muitas  vezes  se 
fala  em  números:  vamos 
reduzir  para  tanto  e  tal.  Há 
uma  necessidade  de  enxu- 
gar porque  são  muitos  os 
cargos  comissionados  e 
não  se  sabe  a  questão  sala- 
rial. Com  a  nova  lei  de 
acesso,  vamos  pedir  essa 
informações,  pois  não  se 
sabe  a  faixa  salarial  desses 
cargos.  Acho  desnecessário 
para  uma  cidade  como  São 
Caetano.  É  lógico  que  o 
prefeito  precisa  se  cercar 
de  funcionários  de  con- 
fiança para  tocar  os  proje- 


tos políticos  e  o  plano  de 
governo.  Tudo  bem.  Mas 
não  em  níveis  que  possam 
prejudicar  o  orçamento. 

Você  falou  em  integração  das 
polícias  Militar  e  Civil  com  a 
GCM  (Guarda  Civil  Munici- 
pal). Há  quem  diga  que  exis- 
te atrito  entre  a  prefeitura  e 
a  Polícia  Militar.  Você  enxer- 
ga que  falta  diálogo  maior? 
Não  sei  como  está  hoje  a 
relação  da  prefeitura  com 
a  Polícia  Militar.  Me  parece 
que  a  Polícia  Militar  não 
tem  hoje  o  incentivo  que 
já  teve  para  trabalhar  no 
município  -  atráves  do 
pró-labore  [adicional  pago 
pela  prefeitura].  Isso  é  um 
erro.  Não  adiantar  aumen- 
tar o  efetivo  da  GCM  e  es- 
quecer que  é  uma  obriga- 
ção da  Polícia  Militar  tam- 
bém cobrir  a  segurança  no 
município.  É  importante 
que  os  três  pilares,  Polícia 
Civil,  Polícia  Militar  e 


GCM,  estarem  perfeita- 
mente integrados  no  com- 
bate ao  inimigo  comum, 
que  é  o  crime. 

Está  disponível,  no  site  do 
partido,  plano  de  governo 
preliminar.  Como  o  docu- 
mento está  sendo  elaborado 
e  qual  o  conteúdo  básico? 
Este  documento  começou 
ser  esboçado  há,  mais  ou 
menos,  dois  meses,  em 
reuniões  iniciais  da  execu- 
tiva ampliada  do  partido  e 
depois  o  diretório.  Depois, 
em  26  de  maio,  fizemos 
reunião  aberta,  não  só  pa- 
ra militantes  e  filiados  mas 
para  qualquer  pessoa  que 
quisesse  participar.  O  pla- 
no de  governo  está  em  for- 
mação e  estamos  colocando 
o  site  (psol50sp.org.br/sao- 
caetano)  à  disposição  para 
quem  quiser  mandar  suges- 
tões. Ele  tem  eixos:  cresci- 
mento sustentável,  inver- 
são de  prioridades  e  trans- 
parência administrativa 
são  os  principais  do  plano. 
Nós  temos  hoje  uma  per- 
feita sintonia  pelo  o  que  é 
apresentado  pelo  Cidades 
Sustentáveis.  Nós  assina- 
mos aquela  carta.  Acho 
que  é  isso,  a  busca  de  cres- 
cer economicamente,  mas 
pensando  sempre  na  ques- 
tão ambiental  e  na  questão 
social.  Não  só  pensar  em 
agradar  esse  ou  aquele  e 
fazer  obras  desnecessárias, 
colocando  asfalto  bom  em 
cima  de  asfalto  bom  e  não 
pensar  na  preservação  am- 
biental. A  verticalização  é 
um  desastre  para  o  meio 
ambiente  da  cidade:  o  solo 
fica  mais  impermeável,  te- 
mos problemas  de  coleta  e 
tratamento  de  esgoto, 
trânsito  caótico  e  emissão 
de  gases.  A  inversão  de 
prioridades  é  pensar  mais 
no  social  e  no  meio  am- 
biente, menos  no  cresci- 
mento desordenado. 

O  Psol  tem  candidatos  tam- 
bém em  outras  cidades  do 
ABC.  Haverá  intercâmbio  de 
campanhas  e  propostas? 

Até  mais.  Temos  reunião 
marcada  em  julho,  na 
qual  vamos  finalizar  o 
plano  regional.  Não  se  go- 
verna uma  cidade  do  ABC 
pensando  apenas  nela.  Os 
problemas  de  trânsito  da- 
qui têm  influência  em 
Santo  André.  O  Rodoanel 
traz  consequências  para  a 
região.  São  realidades  que 
mexem  com  todas  as  ci- 
dades, como  a  questão  do 
combate  às  enchentes, 
muito  forte  em  Santo  An- 
dré, São  Bernardo  e  São 
Caetano.  A  campanha  é 
muito  forte  no  sentido 
de  integração  de  todos 
os  municípios. 

•  METRO  ABC 
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Agências  reguladoras 
entram  em  greve  hoje 

O  É  a  primeira  paralisação  geral  da  categoria  desde  1997  O  Servidores  pedem 
reestruturação  da  carreira  e  equiparação  de  salários  O  Dez  autarquias  param 
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Pela  primeira  vez  desde  que 
foram  criadas,  há  15  anos, 
as  agências  reguladoras  te- 
rão uma  greve  geral.  Os  ser- 
vidores das  10  autarquias 
decidiram  fazer  a  paralisa- 
ção, por  tempo  indetermi- 
nado, a  partir  de  hoje,  para 
pressionar  o  governo. 

A  categoria  pede  uma  re- 
posição salarial  de  25%,  refe- 
rentes às  perdas  provocadas 
pela  inflação  nos  últimos 
quatro  anos,  e  a  criação  de 
uma  carreira  única  dos  ser- 
vidores das  agências.  Hoje,  a 
diferença  dos  salários  entre 
os  servidores  que  foram  in- 
corporados antes  da  criação 
da  agência  reguladora  e  os 
concursados  após  1997  che- 
ga a  19%.  "O  protesto  é  con- 
tra o  sucateamento,  que  co- 
meça a  prejudicar  o  traba- 
lho de  regulação.  Nenhuma 
atividade  essencial  para  a 
população  vai  ser  prejudica- 
da", assegurou  o  diretor  de 
Comunicação  do  Sinagên- 
cias,  Ricado  de  Holanda. 

A  manifestação  deve  pa- 
ralisar a  fiscalização  -  como 
as  inspeções  de  produtos 
em  aeroportos  e  fronteiras 
-,  os  setores  administrativos 
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►  Na  Anatei,  a  greve  atingirá  a  fiscalização 


e  de  tecnologia  e  o  anda- 
mento de  processos. 

O  Ministério  do  Planeja- 
mento mantém,  desde 
2008,  uma  mesa  perma- 
nente de  negociações,  mas 
ainda  não  foi  feita  nenhu- 
ma proposta.  A  greve  terá 
a  adesão  também  dos  ser- 
vidores do  DNPM  (Departa- 
mento Nacional  de  Produ- 
ção Mineral). 


MARCELO  FREITAS 
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Autarquias 

A  paralisação  será  em 
10  agências  reguladoras. 

►  Anatei  (Agência  Nacional 
de  Telecomunicações) 

►  Anvisa  (Agência  Nacional 
de  Vigilância  Sanitária) 

►  ANS  (Agência  Nacional  de 
Saúde  Suplementar) 

►  ANTT  (Agência  Nacional  de 
Transportes  Terrestres) 


SAO  PAULO 


Polícia  mata  11 
suspeitos  em  três  dias 


Em  três  dias,  11  suspeitos 
foram  mortos  em  confron- 
tos com  a  PM  (Polícia  Mili- 
tar) na  capital  e  na  Grande 
São  Paulo.  O  caso  mais  re- 
cente foi  sábado,  quando 
dois  criminosos  morre- 
ram enquanto  roubavam 
um  bar,  na  zona  sul. 

As  mortes  foram  re- 
gistradas entre  quinta- 
feira,  quando  seis  ho- 
mens encapuzados  mata- 
ram oito  pessoas  em 
Osasco,  e  anteontem.  Só 
entre  quinta  e  sexta-fei- 
ra,  oito  suspeitos  foram 
mortos  por  PMs. 

Em  todos  os  casos,  a 
versão  dos  policiais  para 
as  mortes  é  a  mesma:  fa- 
ziam patrulhamento, 
desconfiaram  de  veícu- 
los, deram  ordem  de  pa- 


rada e  houve  fuga,  perse- 
guição e  tiroteio.  Um  dos 
mortos  é  suspeito  de  ter 
atirado  contra  uma  base 
da  PM  em  Parelheiros,  na 
zona  sul. 

é  o  número 
fcOOde  pessoas 
que  morreram  em 
ações  da  Polícia  Mili- 
tar entre  janeiro 
e  maio  deste  ano 

Com  tanta  violência,  a 
letalidade  policial  subiu 
4,5%:  268  mortos  entre 
janeiro  e  maio  deste 
ano,  contra  256,  em 
2011,  segundo  a  Corre- 
gedoria da  PM. 

No  sábado,  a  estatísti- 
ca engrossou  com  a  mor- 
te dos  dois  suspeitos.  Eles 


e  dois  comparsas  rouba- 
vam um  bar  às  22h30  na 
avenida  Afonso  Mariano 
Fagundes  quando  os  poli- 
ciais chegaram.  Segundo 
a  polícia,  os  assaltantes 
atiraram  quando  viram 
as  viaturas.  Na  troca  de 
tiros,  um  suspeito  foi 
atingido  dentro  do  bar  e, 
o  outro,  na  rua  vizinha. 
Os  outros  dois  fugiram. 

O  número  de  mortos 
em  confrontos  na  cidade 
subiu  após  a  morte  de  se- 
te PMs  na  segunda  quin- 
zena de  junho.  Todos  es- 
tavam de  folga  e  os  cri- 
mes têm  características 
de  homicídios  encomen- 
dados. No  período,  15 
ônibus  foram  incendia- 
dos e  cinco  bases  da  PM, 
atacadas.  •  metro 


►  Aneel  (Agência  Nacional 
de  Energia  Elétrica) 

►  ANP  (Agência  Nacional 
do  Petróleo) 

►  Ancine  (Agência  Nacional 
de  Cinema) 

►  Antaq  (Agência  Nacional 
de  Transportes  Aquaviá- 
rios) 

►  ANA  (Agência  Nacional 
de  Águas) 

►  ANAC  (Agência  Nacional 
de  Aviação  Civil) 


Juiz  confisca 
bens  de 
ex-presidente 
da  Valec 

A  Justiça  Federal  determi- 
nou o  confisco  dos  bens  do 
ex-presidente  da  Valec  José 
Francisco  das  Neves,  o  Ju- 
quinha,  com  base  na  nova 
Lei  de  Combate  à  Lavagem 
de  Dinheiro.  O  bloqueio  foi 
determinado  pelo  juiz  Pau- 
lo Augusto  Moreira  Lima,  a 
pedido  do  MPF  (Ministério 
Público  Federal). 

Juquinha  foi  preso  na 
Operação  Trem  Pagador  da 
Polícia  Federal,  na  quinta- 
feira,  por  suspeita  de  desvio 
de  dinheiro  da  estatal  res- 
ponsável pela  ferrovia  Nor- 
te-Sul.  O  rombo  pode  chegar 
a  R$  144  milhões. 

Foram  confiscadas  duas 
casas  localizadas  em  um 
condomínio  de  luxo  de 
Goiânia  e  duas  fazendas. 
Uma  das  propriedades  ru- 
rais estaria  avaliada  em  R$ 
21,36  milhões.  #  metro 
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SEM  RENAN,  LUGAR  DE 
SARNEY  É  DESEJADO  POR  4. 

O  líder  do  PMDB,  Renan 
Calheiros  (AL),  é  o  favorito 
para  suceder  José  Sarney 
na  presidência  do  Senado, 
mas  se  ele  sair  da  disputa 
quatro  senadores  devem 
apresentar  candidatura: 
além  de  Edison  Lobão 
(MA),  sugerido  pela  presi- 
denta Dilma,  Eunício  Oli- 
veira (CE),  Eduardo  Braga 
(AM)  e  Luiz  Henrique  (SC) 
pretendem  o  cargo.  Segun- 
do a  praxe,  o  partido  de 
maior  bancada  (no  caso,  o 
PMDB)  indica  o  presidente. 

SINAL  DE  ALERTA.  O  Planal- 
to avalia  que  sem  Renan  na 
presidência  do  Senado,  co- 
mo sugeriu  Dilma,  o  PMDB 
dividido  pode  favorecer  os 
"independentes". 


ERALDO  PERES/PHOTO  AGENCIA/FUTURA  PRESS 


"0  que  es- 
peramos é  que 
os  esclarecimen- 
tos sejam  convin- 
centes." 


PRESIDENTE  DO  DEM,  JOSE 
AGRIPINO,  SOBRE  RELAÇÃO 
DE  WILDER  DE  MORAIS 
COM  CACHOEIRA 


i 


L 


ASCENDÊNCIA.  Dilma  quer 
Edison  Lobão  no  lugar  de 
Sarney  por  aspirar  a  ascen- 
dência sobre  o  presidente 
do  Senado.  Mas  Lobão  não 
é  assim,  dizem  amigos. 

MARCO   DA  MINERAÇÃO. 

Por  enquanto  o  ministro  de 
Minas  e  Energia,  Edison  Lo- 
bão, está  mais  preocupado 
com  a  elaboração  do  Marco 
Regulatório  da  Mineração. 


PROPINA  POR  SEDEX.  A  de- 
núncia da  operação  Caixa 
de  Pandora  traz  revela- 
ções curiosas.  Um  mês  an- 
tes, o  Ministério  Público 
interceptou  um  pacote 
com  R$  63  mil,  que,  diz  o 
delator  Durval  Barbosa  fo- 
ram enviados  por  Sedex 
pela  CTIS,  empresa  de  in- 
formática. Ninguém  da 
CTIS  aparece  nos  vídeos. 

MANDOU,  CHEGOU.  O  dela- 
tor declarou  à  PF,  em  de- 
poimento, que  o  dinheiro 
enviado  por  Sedex  era  pa- 
ra Arruda  outras  pessoas, 
mas  que  desistiu  de  entre- 
gá-lo. Foi  entregue  à  pro- 
motora Alessandra  Quei- 
roga,  que  apurava  o  caso. 

PENSANDO  BEM...  O  PCdoB 
aposta  suas  fichas  na  can- 
didata do  partido  à  pre- 
feitura de  Porto  Alegre, 
por  isso  mobiliza  todas  as 
suas  estrelas  para  o  lança- 
mento do  comité  eleito- 
ral de  Manoela  D 'Ávila, 
nesta  quarta-feira. 


PODER  SEM  PUDOR 

Saúde  das  pesquisas 


Candidato  a  prefei- 
to de  São  Paulo, 
em  1985,  Jânio 
Quadros  enfren- 
tou Fernando  Hen- 
rique Cardoso,  que  tinha 
o  apoio  do  presidente  (Jo- 
sé Sarney),  do  governador 
(Franco  Montoro)  e  do 
prefeito  (Mário  Covas),  o 
engajamento  de  artistas 
da  Globo  e  tanta  confian- 
ça que  até  posou  na  ca- 


deira do  prefeito.  O  Ibope 
previu  a  vitória  de  FHC  e 
Jânio  chamou  as  pesqui- 
sas de  "desonestas".  O  do- 
no do  Ibope,  Carlos  Au- 
gusto Montenegro,  disse 
que  não  o  processaria  por 
considerá-lo  "um  doen- 
te". Jânio  ironizou: 
-  Ele  deve  ser  melhor  mé- 
dico do  que  pesquisador. 
Jânio  venceu  e  desinfetou 
a  cadeira  usada  por  FHC. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Memorial 
da  TÂM  será 
aberto  amanhã 


--ANDRE  PORTO/METRO 


Parentes  das  vítimas  do 
voo  JJ  3054  da  TAM  não 
precisarão  usar  mais  os  ta- 
pumes que  cercavam  o  ce- 
nário do  acidente  para 
lembrar  seus  mortos.  Em 
vez  de  colarem  cartazes 
nas  estruturas  de  madei- 
ra, as  homenagens  pode- 
rão ser  prestadas  na  praça 
Memorial  17  de  Julho,  que 
será  inaugurada  amanhã. 


199 


e  o  numero 
de  pessoas  que 
morreram  no 
choque  do  Airbus 
A320  contra  o  prédio 
da  TAM  Express. 


A  praça  fica  na  avenida 
Washington  Luís,  no  mes- 
mo terreno  onde  houve  o 
acidente,  e  é  uma  lem- 
brança da  maior  tragédia 
da  aviação  brasileira.  Em 
17  de  julho  de  2007,  um 
Airbus  A320  da  TAM  va- 
rou a  pista  de  Congonhas 
e  só  parou  depois  de  se 
chocar  contra  o  prédio  da 
companhia. 


Os  tapumes  que  cerca- 
vam a  área  foram  removi- 
dos e  um  muro  na  forma  de 
arco  entrou  em  seu  lugar. 

Na  praça,  aberta  ao  pú- 
blico, há  bancos,  brinque- 
dos, pista  de  skate  e  de  ca- 
minhada. A  abertura  será 
às  17h30,  com  uma  missa 
do  bispo  de  Santo  Amaro, 
Dom  Fernando  Antonio 
Figueiredo.  Às  18h51,  ho- 


rário da  explosão,  será  fei- 
to um  minuto  de  silêncio. 
Ao  custo  de  R$  3,6  mi- 
lhões, as  obras  iniciaram 
há  um  ano  e  seguiram 
projeto  idealizado  pelos 
familiares. 

Uma  amoreira  foi  pre- 
servada no  centro  do  terre- 
no. Considerada  símbolo 
de  vida,  ela  é  o  principal 
elemento  do  memorial. 


Ao  redor,  foi  construído 
um  espelho  cTágua,  com 
grama  e  flores.  Em  uma 
mureta  foram  esculpidos 
os  nomes  de  todas  as  víti- 
mas. No  chão,  199  pontos 
de  luz  representam  cada 
uma  das  vítimas. 


MARCELA  SPINOSA 

METRO  SÃO  PAULO 


Carnaval  do  business 


PERCA  PESO  COM  MOTIVAÇÃO 


A  festa  do  povo  agora  é  busi- 
ness. De  olho  na  repercus- 
são do  maior  show  da  Terra, 
empresários,  revista  de  cele- 
bridades e  até  estadistas  pa- 
trocinam as  escolas  de  sam- 
ba em  busca  de  publicidade. 
Em  2013,  nos  dias  dos  desfi- 
les do  Grupo  Especial,  a  pas- 
sarela vai  receber  enredos 
com  temas,  no  mínimo,  cu- 
riosos: mangalarga  marcha- 
dor  e  a  vida  das  celebridades 
estão  entre  os  que  mais  cha- 
mam a  atenção. 

A  Beija-Flor,  campeã  do 
Carnaval  2011,  leva  para  a 
Avenida  um  desfile  sobre 
uma  das  raças  de  cavalos 
que  o  Brasil  mais  exporta 
para  o  mundo.  "A  ideia  par- 
tiu da  Associação  Brasileira 
do  Mangalarga  Marchador. 
No  princípio,  não  sabíamos 
o  que  fazer.  Fomos  pesqui- 
sar sobre  a  história  desse 
cavalo  e  percebemos  que 
há  relação  com  a  história 
da  humanidade",  pondera 
Fran  Sérgio,  carnavalesco 
da  agremiação. 

O  GRES  Salgueiro  vai  con- 
tar a  luta  pelos  15  minutos 
de  fama.  O  enredo  receberá 
apoio  financeiro  da  revista 
"Caras"  e  fará  parte  das  co- 
memorações do  aniversário 
de  20  anos  da  publicação. 

A  escola  tem  tradição  de 
contar  com  o  investimen- 
to de  patrocinadores:  em 


2001  e  2002,  por  exemplo, 
a  Vermelho  e  Branca  da 
rua  Silva  Telles  teve  como 
parceiros  o  governo  do 
Mato  Grosso  do  Sul  e  a  em- 
presa aérea  TAM. 

Quando  questionada  so- 
bre a  relação  do  patrocina- 
dor no  desenvolvimento 
criativo  do  enredo,  a  carna- 
valesca da  agremiação  ven- 
cedora do  Grupo  Especial 
em  2009,  Márcia  Lage,  refu- 
ta qualquer  interferência 
direta:  "A  parceria  não  foi 
uma  coisa  imposta.  Eu  e 
Renato  Lage  [também  car- 
navalesco do  Salgueiro] 
não  nos  submeteríamos  a 
isso.  Hoje  é  impossível  fa- 
zer um  Carnaval  só  com 
enredos  culturais.  A  festa 
da  Marquês  de  Sapucaí  ho- 
je é  business",  afirma. 

O  crescimento  de  parce- 


rias foi  de  100%  quando 
comparado  com  o  número 
de  escolas  que  usaram  esse 
artifício  neste  ano.  Em 
2012,  apenas  quatro  agre- 
miações desfilaram  com 
enredo  patrocinado.  A  Por- 
to da  Pedra,  rebaixada  para 
o  Grupo  de  Acesso,  contou 
com  o  patrocínio  da  em- 
presa de  Laticínio  Danone 
na  abordagem  do  enredo 
sobre  a  indústria  leiteira. 

Iran  Araújo,  diretor  do 
departamento  de  cultura 
da  Liga  das  Escolas  de  Sam- 
ba do  Grupo  Especial,  pre- 
vê aumento  no  uso  de  enre- 
dos financiados:  "O  merca- 
do comanda  tudo  no  uni- 
verso das  escolas  de  samba. 
A  tendência  é,  no  futuro, 
todas  as  escolas  serem  pa- 
trocinadas." 

•  METRO  RIO 


Toda  caloria  que  ingerimos, 
aiém  da  que  o  corpo 
consome,  acumuta-se 
corno  gordura?  Atividados 
físicas  queimam 
calorias,  mas  para 
emagrecer  ê  preciso,  aièm 
de  exercidos  físicos,  seguir 
urna  dieta  equilibrada 
com  alimentos  certos, 
reduzindo  porções. 
Associando  o  besomed 
ao  seu  regime  e  gtividades 
físicas,  você  vai  atingir  sua  meta 
de  perder  peso  com  motivação 
e  equilíbrio  funcional. 


Auxiliar  no  tratamento  da  OBESIDADE 


besomed 


HQHIfiMMrn 


ALMEIDA  PRADO 


Fuçus  vesiculosvs  KH 
+  associações 

1.0266,0171,001-1 

MEDICAMENTO 
HOMEOPÁTICO 


■  tâ  Homeopatia  Almeida  Prado 

ti^Vi-j:!-L!i-i:^íi-ãti 

Se  persistirem  os  siniomas,  o  médico  deverá  ser  consultado. 

Contrfl-lridtcaçõe&H  Hipersensibilidade  aos  componentes  da  fórmula. 

È  UM  MEDICAMENTO.  SEU  USO  PODE TRAZER  RISCOS.  PROCURE  O  MÉDICO  E  O  FARMACÊUTICO 
LEIA  A  BULA.  Farmacêutica  Rrapan^ral:  Dia.  Zuleta  Carvalho  -  CRFVSP 132  -  SAC  DECO.  Tl  631 1 
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Compare 


Rendimento  mensal,  descontados 
Imposto  de  Renda  e  taxas 


Poupança  X  Renda  Fixa 


Nova  poupança 


Com  a  Selic  em  8%  ao  ano,  depósitos  a  partir  de  4  de 
maio  passam  a  render  0,47%  OOmês* 


Fundo  de  renda  fixa 


Poupança  é  melhor  investimento 

Fundo  é  melhor  investimento 

Fundo  e  Poupança  têm  o  mesmo  rendimento 

Taxas  de  administração  ao  ano 


Prazo  de  resgate 

0,50% 

1,00% 

1,50% 

2,00% 

2,50% 

3,00% 

Até  6  meses 

0,47% 

0,44% 

0,42% 

0,39% 

0,36% 

0,34% 

Entre  6  meses  e  lano 

0,49% 

0,46% 

0,43% 

0,41% 

0,38% 

0,35% 

Entrei  ano  e  2  anos 

0,50% 

0,47% 

0,45% 

0,42% 

0,39% 

0,37% 

Acima  de  2  anos 

0,52% 

0,49% 

0,46% 

0,44% 

0,41% 

0,38% 

Simulação  do  valor  final  com  a  aplicação  de  R$  10  mil  em  12  meses J 

Poupança  antiga 

R$10.642,16 

Poupança  nova 

R$10.580,00 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  0,50% 

R$  10.616,78 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  1% 

R$10.578,81 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  1,50% 

R$10.553,37 

Fundo  com  taxa  de  administração  de  2% 

R$10.515,81 

Fonte:  Anefac  *Inclui  TR  (Taxa  Referencial)  de  0,2%  ao  ano 

Alta  do  diesel  pode 
ser  maior  na  bomba 


A  partir  de  hoje,  o  diesel  vai 
ficar  mais  caro.  Nesta  segun- 
da- feira,  entra  em  vigor  o 
reajuste  anunciado  na  últi- 
ma quinta-feira  pela  Petro- 
bras.  Nas  refinarias,  os  valo- 
res sobem  6%.  A  alta  do  pre- 
ço do  combustível  para  o 
consumidor  final,  entanto, 
deve  superar  os  4%  previstos 
inicialmente  pela  estatal,  se- 
gundo o  Sindicom  (Sindica- 
to Nacional  das  Distribuido- 
res de  Combustíveis  e  de  Lu- 
brificantes). 

De  acordo  com  a  entida- 
de, os  valores  devem  variar 
de  acordo  com  a  aplicação 


do  ICMS  (Imposto  sobre 
Operações  relativas  à  Cir- 
culação de  Mercadorias  e 
sobre  Prestações  de  Servi- 
ços de  Transporte  Interes- 
tadual, Intermunicipal  e  de 
Comunicação)  de  cada  esta- 
do, além  de  outros  custos, 
como  por  exemplo  o  frete. 

O  Sindicom  afirma  ainda 
que  os  preços  são  livres  e 
que  quaisquer  repasses  são 
de  decisão  dos  agentes  da 
cadeia,  distribuidoras  e  re- 
vendedores, ressaltando 
que  a  competição  é  o  fator 
que  prevalece  no  mercado. 


)  METRO 


ALMEIDA  ROCHA/FOLHAPRESS 


Renda  fixa  perde 
para  poupança 

O  Apenas  fundos  com  taxas  de  administração  de  0,50%  superam  o  ganho 
da  caderneta  O  Investidor  deve  avaliar  prazos  de  resgate  e  custos  com  IR 


Com  o  novo  corte  da  Selic 
para  8%  ao  ano,  anunciada 
na  semana  passada,  cader- 
netas de  poupança  com  de- 
pósitos feitos  a  partir  de  4 
de  maio  estão  rendendo  me- 
nos. No  entanto,  os  ganhos 
da  tradicional  aplicação  su- 
peram ainda  a  rentabilidade 
oferecida  pela  maioria  dos 
fundos  de  renda  fixa  atrela- 
dos aos  juros  básicos. 

Para  escolher  a  aplica- 
ção, o  investidor  deve  ava- 
liar os  custos  com  a  taxa  de 
administração  e  Imposto 
de  Renda  dos  fundos,  além 
do  prazo  da  aplicação. 
"Com  a  Selic  atual  a  pou- 
pança só  perde  para  os  fun- 
dos, independentemente 
do  prazo  de  resgate,  quan- 


do a  taxa  de  administração 
cobrada  pelos  fundos  for  a 
mais  baixa  (de  0,50%  ao 
ano)  normalmente  para 
aplicações  de  valores  maio- 
res acima  de  R$  50  mil",  ex- 
plica Miguel  José  Ribeiro 
de  Oliveira,  vice-presidente 
da  Anefac  (Associação  Na- 
cional dos  Executivos  de  Fi- 
nanças Administração  e 
Contabilidade). 

O  ganho  líquido  mensal 
dos  fundos  de  renda  fixa 
com  taxa  de  administração 
a  partir  de  1,5%  ao  ano 
sempre  perde  para  a  renta- 
bilidade oferecida  pela 
poupança,  segundo  os  cál- 
culos da  Anefac.  No  prazo 
de  um  ano,  por  exemplo, 
uma  aplicação  de  R$  10  mil 


5,8% 

é  a  rentabilidade  líqui- 
da da  poupança  para 
aplicações  de  12  me- 
ses, com  a  nova  redu- 
ção da  taxa  básica  de 
juros  para  8%  ao  ano, 
promovida  na  última 
quarta-feira. 


na  poupança  renderia 
5,80%  ao  ano,  já  incluindo 
TR  (Taxa  Referencial).  O 
aplicador  chegaria  a  um 
saldo  final  de  R$  10.580,00. 
Para  fundos  de  renda  fixa 
que  cobram  taxas  de  1,5%, 
o  ganho  cai  para  5,53%  ao 
ano,  o  que  representa  um 


MARCELO  JUSTO/FOLHAPRESS 


Cerveja  fica  8,91% 
mais  cara  no  DF 


O  preço  da  cerveja  subiu 
5,48%  entre  janeiro  e  junho 
deste  ano,  mais  que  o  do- 
bro da  inflação  no  período, 
que  ficou  em  2,32%.  A  bebi- 
da registrou  aumento  de 

I,  12%  somente  no  mês  pas- 
sada e  já  acumula  alta  de 

II,  28%  em  12  meses  até  ju- 
nho, segundo  o  IPCA  (índi- 
ce de  Preços  ao  Consumi- 
dor Amplo)  medido  pelo  IB- 


GE (Instituto  Brasileiro  de 
Geografia  e  Estatística). 

E  consumidor  pode  pre- 
parar o  bolso.  A  partir  de 
outubro,  a  bebida  deve  fi- 
car pelo  menos  4%  mais  ca- 
ra, com  o  aumento  da  car- 
ga tributária  determinada 
pelo  sobre  as  bebidas  frias 
(cervejas,  refrigerantes, 
águas  e  sucos),  segundo  es- 
timativas dos  fabricantes. 


Em  doze  meses,  o  rejuste 
foi  superior  a  10%  em  capi- 
tais como  Porto  Alegre 
(10,66%),  Belo  Horizonte 
(12,63%),  São  Paulo  (12,61%) 
e  Curitiba  (4,73%).  Rio  de  Ja- 
neiro e  Distrito  Federal  re- 
gistraram aumento  de 
5,37%  e  8,91%,  respectiva- 
mente, nos  preços  da  cerve- 
ja no  mesmo  período,  de 
acordo  com  o  IBGE.  #  metro 


rendimento  de  R$  553,37, 
de  acordo  com  as  simula- 
ções feitas  pela  entidade. 

Com  taxa  de  1%  ao  ano, 
compensa  apenas  o  retor- 
no das  aplicações  com 
mais  de  dois  anos,  pois  a 
alíquota  de  IR  fica  mais  bai- 
xa a  partir  desse  período. 

Já  a  poupança  antiga  - 
depósitos  realizados  até  3 
de  maio  -  continuará  com 
um  rendimento  superior 
aos  dos  fundos  em  todas 
as  situações,  com  a  exce- 
ção  das  aplicações  com  a 
taxa  de  administração  de 
0,50%  ao  ano  e  prazo  de 
resgate  superior  a  2  ano. 
Nesse  caso  a  poupança 
empata  com  os  fundos. 

#  METRO 

Carro  que 
polui  pagará 
mais  imposto 

O  governo  pode  exigir  car- 
ros menos  poluentes  a  par- 
tir de  2013  para  que  as 
montadoras  tenham  des- 
conto no  IPI  (Imposto  sobre 
Produtos  Industrializados). 
A  regulamentação  deve 
sair  nesta  semana. 

A  média  de  emissões  de 
C02  dos  carros  fabricados 
no  Brasil  hoje  é  de  170  gra- 
mas por  quilómetro  rodado. 
O  governo  quer  reduzir  esse 
número  para  pelo  menos 
135  gramas  em  cinco  anos  - 
o  limite  máximo  na  Europa. 

A  exigência  é  um  dos 
pontos  ainda  sem  definição 
do  governo  no  detalhamen- 
to  do  regime  automotivo 
que  vigorará  entre  2013  e 
2017,  segundo  o  jornal  "Fo- 
lha de  S.Paulo".  A  partir  de 
2013,  as  montadoras  com 
produção  no  Brasil  precisa- 
rão usar  uma  quantidade 
maior  de  peças  regionais 
(fabricadas  no  Brasil,  Mer- 
cosul  ou  México)  para  con- 
seguir os  30  pontos  de  des- 
conto no  IPI  a  que  têm  di- 
reito até  o  final  deste  ano. 

O  decreto  ainda  definirá 
as  cotas  de  importação  pa- 
ra montadoras  que  não 
possuem  produção  local, 
mas  que  pretendem  inves- 
tir no  país.  o  metro 
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Manta  Micro  fibra,  Casal** 
a  partir  de 

[„B0  m  x  1,20  m 


49, 


<ÈD  Electrolux 

Forro  Perfecc  Line 

Ehf«  r«nlium.  rtui, 
n|o  jrgdi  p  n*g  rendia, 


0+14  no  carne 

6  *!ua  R*  199,00  (cida) 
total  a  prato  R$  278,60 


0*5  no  carne 


^  MM  onfiid 

3 

Cobertor  Infantil 

1,50  *n  x  1  m 


a  viica  RJ  M9.Õ0  (cada) 
14X43  aprazo  rs  (74.50 


E  Electrolux 
Aspirador 
Easy  Box 


0+M  no  carne 


0+5  nD  camé 
íoxal  ,i  praio  R$  174.50 


Lavadora  de  Alta 
Freis  ao 


0+14  no  carnê 


àvijn  RS  mOT 
total  a  prato  RS  41^,60 


®2§ 


i  vista  ft$  mOO 
total  a  praio  RJ  41 6.60 


■ 


H3  Electrolux 

Aspirador  Flox 


0+14  no  carne 

à  visia  R$  279,00 
ioxal  a  praio  R%  390, 60 
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PHILIPS 

Maquina  cta  Cortar 


CASAS 


casas  ba  h  ia,  c  o  m  .br 


4003  2773 

iMj  j  d>i  ■  wi  ii  j jti  ■  ufa.  idútwAliHh 


Acedamos  cor foe-s  cie  c  redrfo/deb Jte 


Consulte  o  regulamento  completo  do  "Compromisso  Philips  -  satisfação  total  ou  seu  dinheiro  de  volta"  no  site  www.philips.cofn.br  ou  pelo  telefone  0300  701  0203.  Ofertas  válidos  de  15  □  26/7/201 2 
ou  enquanto  durarem  os  estoques.  Formos  de  pagamento:  a  vista;  o  prazo  com  juros  no  torne  em  4X,  com  juros  de  5,77%  a.m.  e  CO  96,04%  a.n,;  SX:  5,80%  a.m,  e  CEI  90,71%  a.o,;  I4X:  4,5414 
a.m.  e  CET  76,32%  ta.ou  com  1  pagamento  30  dias  após  a  compra  jexceta  para  a  primeira  compra]  e  os  demais  a  cada  30  dias.  IOF  inclusa.  Consulte  outras  condições  dê  pagamento.  Não  vendemos 
por  atacado,  20  pecos  por  produto,  exceíe  para  sol  do /mostruário,  fotos  ilustrativas.  Eventuais  erros  neste  impresso  lêrn  preservado  o  direito  át  retifi  cação.  Sujeito  a  aprovação  de  crédito,  'Condição 
exclusiva  para  produtos  anunciados.  "Consulte  modelos  disponíveis.  As  ofertas  anunciadas  não  são  validas  para  a  loja  virtual  nem  para  o  Televendas.  Móis  informações,  acesse  www.casasbania. 
com.br  ou  ligue  para  4003-2773. 

Trabalha  eanaico,  montai  iél&íSMflrMfo  p^tadai**  éé  dâfidèfi&a,  ac eii*  www iawibdhia.cojn.tf  íkj  tm\é  íékj  iurrlcuJa  para  o  PHD  Cõííl  BtaJiid,  Avarnda  Cana*  Francuca  Mataria,  I  CO  2 1  andar,  Cenho.  Sòo  Cortlar»  da  Sul,  SP,  CEP  G952Q- 1  CO. 
\Q/ CASAS  &AH1A.  -SfMPflE  UMA  NOVA  lOjA  PEÍTO  M  VOCÊ.,  fcipeira  □  vaga  de  asUaaonaniafira  da  peisoa  com  dendãncia. 
Hãú  |c4lm  tilB  imprKW  tn  via  péXita.  mtinlttha  iua  tdaÀi  lapd 
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Nazista  é 
capturado 
em  Budapeste 

O  Húngaro  é  acusado  de  cumplicidade  na 
morte  de  15  mil  judeus  na  Segunda  Guerra  Mundial 


FOTOS:  REUTERS 


REPRODUÇÃO/THE  SUN 


>  u  -:■  ■  *  ih  c 


N0W£ 


The  Sun  finds  Nazi  wtio 
sent  15.700  to  die 

Hosí  manied  warcilmlnal  iracAeri  d&wn 


Bombardeio  continua 
na  Síria,  mas  governo 
nega  massacre 


s^r  The  Sun  finds  Nazi  wtio 
È5         sent  15.700  to  dic 


Mo  st  Hienied  war  criminal  irachsri  do  wn 


O  jornal  britânico  "The  Sun"  fotografou  e  filmou  a  prisão 
de  Laszlo  Csatary 


O  criminoso  nazista  mais 
procurado  do  mundo,  Las- 
zlo Csatary,  97  anos,  pode 
ter  sido  encontrado  ontem 
em  Budapeste.  O  húngaro  é 
acusado  de  ter  ajudado  a  or- 
ganizar a  deportação  de 
15.700  judeus  para  o  campo 
de  concentração  de  Aus- 
chwitz  durante  a  Segunda 
Guerra  Mundial. 

"Confirmo  que  Laszlo 
Csatary  foi  identificado  em 
Budapeste",  disse  Efraim  Zu- 
roff,  do  Centro  Wiesenthal 
em  Israel,  entidade  que 
anunciou  a  captura.  No  en- 
tanto, o  vice-procurador  de 
Budapeste  não  garantiu  a 
prisão.  Apenas  afirmou  que 
existe  uma  investigação  em 
andamento.  Em  setembro 
de  2011,  a  promotoria  de 
Budapeste  recebeu  infor- 
mações sobre  o  paradeiro 
do  nazista.  O  Centro  Wie- 
senthal prometeu  dar  US$ 
25  mil  para  o  informante. 

Csatary  foi  condenado  à 
morte  em  1948  por  um  tri- 
bunal tcheco,  mas  desapare- 
ceu. Ele  se  escondeu  em 
Montreal  e  Toronto,  no  Ca- 
nadá. Com  uma  identidade 
falsa,  dedicou-se  a  comercia- 
lização de  objetos  de  arte. 
Há  15  anos,  entidades  cana- 
denses descobriram  sua  ver- 
dadeira identidade,  o  que 
fez  com  que  ele  fugisse  para 
a  Hungria. 


Criminosos  de  guerra 

Csatary  é  um  dos  últimos 
criminosos  nazistas  ainda 
vivos.  No  final  de  maio, 
morreu  o  holandês  Klaas  Fá- 
ber, 90  anos,  condenado  pe- 
la morte  de  22  judeus  du- 
rante a  Segunda  Guerra. 
Fáber  foi  condenado  à 


prisão  perpétua  em  1948. 
Anos  depois,  fugiu  do  presí- 
dio e  refugiou-se  na  Alema- 
nha. Em  2004,  o  governo 
holandês  tentou  que  a  pena 
do  criminoso  de  guerra  fos- 
se cumprida  na  Alemanha, 
mas  o  pedido  foi  rejeitado. 

O  METRO 


Mais  uma  vez  a  capital  da 
Síria,  Damasco,  viveu  on- 
tem um  dia  de  intensos 
bombardeios.  O  Exército 
do  país  confrontou  oposito- 
res em  distritos  no  sul  da 
cidade  com  artilharia  pesa- 
da, segundo  ativistas. 

Ontem,  o  governo  sírio 
negou  que  tenha  ocorrido 
um  massacre  em  Treimsa, 
na  semana  passada,  quan- 
do 150  pessoas  morreram. 

As  acusações  feitas  pelo 
enviado  especial  da  ONU 
(Organização  das  Nações 
Unidas),  Kofi  Annan,  de 
que  as  tropas  sírias  usaram 
armas  pesadas  na  operação 
também  foram  contesta- 
das. Para  o  porta-voz  do  mi- 
nistério de  Relações  Exte- 


17 

é  o  número  de  meses 
que  dura  o  conflito 
entre  o  governo  do 
presidente  Bashar  al- 
Assad  e  os  rebeldes. 

riores  da  Síria,  Jihad  Mak- 
dissi,  as  declarações  de  An- 
nan foram  precipitadas. 

Apoio  russo 

O  presidente  russo,  Vladi- 
mir Putin,  irá  se  encontrar 
com  Annan  amanhã.  A  aju- 
da pode  bloquear  resolu- 
ções do  Conselho  de  Segu- 
rança da  ONU  contra  o  re- 
gime sírio.  •  METRO 


Frente 
Nacional 
processa 
Madonna 

O  partido  de  extrema-di- 
reita  da  França,  Frente  Na- 
cional, irá  processar  Ma- 
donna por  ter  exibido  ima- 
gens da  líder  do  partido, 
Marine  Le  Pen,  com  uma 
suástica  sobreposta  a  seu 
rosto  em  um  show  realiza- 
do em  Paris  no  sábado. 

A  foto  de  Le  Pen  apare- 
ceu por  alguns  segundos 
com  o  símbolo  facista,  se- 
guida pelo  rosto  de  um  ho- 
mem que  lembra  Adolf  Hi- 
tler. O  vice-presidente  da 
Frente  Nacional,  Florian 
Philippot,  descreveu  as 
imagens  como  uma  provo- 
cação "inaceitável".  O  pro- 
cesso por  difamação  será 
apresentado  esta  semana. 

"Essa  é  apenas  outra 
provocação  da  turnê  mun- 
dial de  Madonna,  para  que 
as  pessoas  falem  sobre  ela. 
Marine  Le  Pen  defenderá 
não  só  a  sua  honra  como 
os  que  a  apoiam  e  eleitores 
da  Frente  Nacional",  disse 
Philippot.  o  METRO 


'UWCT 
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I  As  boas  novas  da  Comic-Con 


cultura 


Grupo 
Band 
recebe 
prêmiação 

Acontece  hoje,  no  Gá- 
vea Golf  Club,  no  Rio 
de  Janeiro,  a  celebra- 
ção dos  75  anos  da  As- 
sociação Brasileira  de 
Propaganda  (ABP),  que 
vai  homenagear  o  Gru- 
po Bandeirantes  de  Co- 
municação como  o  Veí- 
culo do  Ano  de  2011. 

A  prêmiação  aconte- 
ce desde  1979  e  é  um 
dos  mais  tradicionais  do 
setor.  Na  mesma  noite, 
Roberto  Medina  será 
condecorado  como  a 
Personalidade  do  Ano. 

Essa  não  é  a  primei- 
ra vez  que  a  Band  é  ho- 
menageada. O  funda- 
dor do  Grupo  Bandei- 
rantes, João  Jorge 
Saad,  já  havia  recebido 
o  Premio  Comunica- 
ção, como  Personalida- 
de do  Ano  em  1986,  e 
a  BandNews  TV  tam- 
bém foi  eleita  Veículo 


Chegou  ao  fim  ontem  a  Co- 
mic-Con,  evento  anual  que 
acontece  em  San  Diego, 
nos  Estados  Unidos,  e  prin- 
cipal feira  de  quadrinhos 
do  país,  que  também  apre- 
senta as  novidades  dos  ci- 
nemas e  séries  de  TV. 

Dividido  por  painéis,  as 
empresas  divulgam  seus 
lançamentos,  geralmente 
acompanhados  de  suas  es- 
trelas, como  em  "Homem 
de  Ferro  3".  Protagonizado 
mais  uma  vez  por  Robert 
Downey  Jr.,  o  terceiro  lon- 
ga teve  seu  primeiro  teaser 
apresentado  e  mostrou,  na 
última  cena,  quem  será  o 
antagonista  de  Tony  Stark: 
o  Mandarin,  interpretado 
por  Ben  Kingsley. 

Muito  aguardado  pelos 
fãs  de  "Senhor  dos  Anéis", 
a  saga  "O  Hobbit  -  Uma 
Jornada  Inesperada",  de  Pe- 
ter Jackson,  teve  12  minu- 
tos de  filme  apresentado. 

Foi  divulgado  também 
o  primeiro  teaser  de  "Su- 
perman  -  O  Homem  de 
Aço",  com  estreia  para 
2013.  Thor,  que  já  estava 
confirmado,  ganhou  o  tí- 
tulo de  "Thor  -  The  Dark 
World",  com  lançamento 
para  novembro  do  ano 
que  vem.  A  segunda  pro- 
dução de  Capitão  América 
também  ganhou  nome, 
"Captain  America  -  The 
Winter  Soldier",  com  che- 
gada em  abril  de  2014. 

Entre  tantas  novidades, 
vale  destacar  ainda  a  se- 
quência de  "X-Men:  Primei- 
ra Classe",  que  deve  come- 
çar a  ser  rodada  entre  abril 
e  junho  do  próximo  ano  e 
também  lançado  em  2014. 

O  METRO 


►  Evento  nos  EUA  chega  ao  fim  com  destaque  para 
'0  Hobbit',  'Homem  de  Ferro  3'  e  o  novo  'Super-Homem' 


KEVIN  WINTER/GETTY  IMAGES 


BRUNA  PRADO  /  METRO  RIO 


Vingador  de  sete  vidas 


n  ur  \ 


►  Galã  esteve  no  Rio  para  promover  remake  de  filme 


Simpático  como  nunca,  Co- 
lin Farrell,  36  anos,  esteve 
no  Rio  para  divulgar  o  mais 
novo  filme  que  conta  com 
sua  atuação.  O  ator  estrela 
"O  Vingador  do  Futuro", 
que  pode  ser  conferido  nas 
telonas  do  país  a  partir  de 
17  de  agosto.  O  longa  é  re- 
make do  sucesso  homóni- 
mo dos  anos  1990,  com  Ar- 
nold Schwarzenegger. 

Colin  tinha  14  anos 
quando  assistiu  ao  original. 
"Vi  o  filme  como  garoto  e  li 
o  roteiro  como  adulto.  Gos- 
tei mais  ainda",  revelou  em 
coletiva  de  imprensa,  na  úl- 
tima quinta-feira.  "Sei  que 
as  pessoas  vão  comparar. 
Afinal,  é  a  mesma  história, 
muitos  diálogos  são 
iguais",  avaliou.  E  sobre  pe- 


gar dicas  com  Schwarze- 
negger, revelou  brincando: 
"Arnold  não  retornou  as 
minhas  ligações,  continuei 
tentando,  mandei  mensa- 
gem e  nada.  Acho  que  ele 
não  está  nem  aí.  Tem  mais 
o  que  fazer." 

"O  Rio  de  Janeiro 
é  uma  cidade 
muito  interessante, 
colorida. 
Pretendo  voltar/' 

COLIN  FARRELL 

Os  dois  filmes  de  ficção 
são  baseados  no  conto  "We 
can  remember  it  for  you 
wholesale",  de  Philip  K. 
Dick.  E,  agora,  quem  vive  o 
personagem  Douglas 


Quaid,  no  thriller  de  ação, 
é  Farrell.  Ele  promete  boa 
atuação  como  o  operário 
que,  querendo  mudar  a  ro- 
tina frustrante,  vai  à  com- 
panhia Rekall  e  injeta  na 
mente  memórias  de  uma 
vida  como  espião. 

Que  memória  Colin  Far- 
rell gostaria  de  injetar  em 
seu  cérebro?  A  de  jogador 
de  futebol.  "Era  o  que  eu 
pensava  que  queria  fazer 
aos  14  anos".  Mas,  como  is- 
so não  é  possível,  Colin  so- 
nha mesmo  é  em  ser  dire- 
tor. "Eu  adoraria  dirigir  um 
filme  um  dia.  Adoro  traba- 
lhar com  atores.  Trabalhei 
com  grandes  diretores  que 
são  uma  inspiração.  Gosta- 
ria de  dirigir  algo  pequeno, 
intimista."  o  metro  rio 


Hora  de  realizar  seu  sonho. 
Saiu  o  edital  para  850  vagas 
na  Receita  Federal 

Prepare  se  para 
conquistar  uma  delas. 

É  só  fazer  sua  escolha: 


Confira  outras  ôtimas  oportunidades 
que  a  carreira  pública  oferece. 


Mensais  de: 


Mensais 


R$13.904 1  r$8.300 


Auditor  Fiscal 


200  vagas 


Nível  Superior 


Analista  Tributário 


750  vagas 


ipenor 


Para  quem  sonha  com  um  emprego  na  Receita  Federal  f  chegou  a  hora  de 
transformar  esse  sonho  em  realidade.  Acaba  de  sair  o  edital  para  o 
preenchimento  de  950  vagas  de  Auditor  e  Analista.  E  para  ajudar  nessa 
conquista»  os  candidatos  podem  contar  com  a  parceria  da  equipe  mais 
experiente  e  do  melhor  preparatório  do  país.  A  Central  de  Concursos  está 
iniciando  turmas  especiais  e  preparou  apostilas  autoexptlcativas.  Está 
na  hora  de  realizar  seu  sonho.  Não  perca  tempo. 


Dia  19  é  o  dia  D.  Matricule-se  já! 


Início  de  novas  turmas  especiais  direcionadas. 

Manha,  tarde,  noite  ou  só  aos  finais  de  semana. 

Aulas  100%  presenciais.  Isso  faz  toda  a  diferençai 

Apostilas  a utoexpli cativas  à  venda  com  envio  lápide  e  seguro  para  todo  o  Brasil. 


Com  a  Central  de  Concursos  você  pode. 

+  de  1.000  aprovados  só  em  2012 


L 


Nível  médio 


ETr$  2.690  mensais 

Técnico  da  Receita  Federal 

Autorizadas  463  vagas-Edital  em  breve 


£ÍR$  5.221  mensais 

Técnico  do  Banco  Central 

.703  mensais 

Técnico  Judiciário  TRF/TRT 

tZÍAté  R$  4.191  mensais 

Escrevente  TJ  -  SP 

1000  vagas  previstas 


Cf  Até  R$  3.336  mensais 

Agente  e  Papjfoscopista  PC  -  SP 


Nível  superior 


Ef  R$  13.264  mensais 

Analista  do  Banco  Central 


7.818  mensais 

Escrivão  da  Polícia  Federal 

Edrtal  Publicado  -  350  vagas 


íZf  Até  R$  6.981  mensais 

Perito  Criminal  e  Polícia  Civil  -  SP 

102  vagas 

Cf  R$  5.620  mensais 

Policial  Rodoviário  Federal  -  PRF 

2.600  vagas  previstas 


Twitter:  @e  concursos  *  Facebook:  Central  úe  Concursos 


SANTO  ANDHÉ:  Avenida  José  Caballero,  257  ■  Tel:  4437-8800 
CENTR0-SP:  R.  Br,  de  Itapetininga,  163  -  6*  andar  •  Tel:  3017-88M 
SANTO  AMARO:  Avenida  Santo  Amaro,  5.860  ■  Tel:  518&B800 
GUARULHOS:  Av.  Dr.  Timóteo  Penteado,  714  •  Tel:  2447-8800 


OSASCO:  Av.  dos  Autonomistas,  896,  F  andar  •  Tel:  2284-8800 

ARTUR  ALVIM:  Rua  Boipeva.  11  Tel:  204S8800 

TABOÃO  DA  SERRA:  Praça  Nicola  Vivilechio.  287  Tel.:  47886600 


www.centraldeconcursos.com.br 
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Os  invasores 


Na  ponta 
do  lápis 


MARCOS  SILVESTRE 


CADERNETA  DE  POUPANÇA: 
MESMO  COM  QUEDA  NA  SELIC 
RENTABILIDADE  COMPENSA 


Semana  passada  o  Copom  -  Comité  de  Política 
Monetária  do  Banco  Central  -  se  reuniu  e  decidiu 
que  a  taxa  Selic  (a  taxa  básica  de  juros  da  econo- 
mia brasileira)  deveria  cair  de  8,5%  ao  ano 
(=  0,68%  ao  mês)  para  8%  ao  ano  (=  0,64%  ao  mês). 
Economês  para  cá,  financês  para  lá,  essa  mudança 
deve  lhe  interessar  se  você  aplica  seu  dinheiro  na 
caderneta  de  poupança. 

Isto  porque  a  atual  regra  de  rentabilidade  da  cader- 
neta é  a  seguinte:  quando  a  Selic  cai  para  8,5%  ou 
menos  ao  ano,  a  Poupança  paga  70%  da  Selic  +  TR. 
Assim,  70%  de  8%  ao  ano  dá  5,6%  ao  ano.  Some-se  a 
isso  a  TR  anual,  hoje  projetada  em  0,50%  ao  ano  (sim, 
baixinha-baixinha),  e  temos  a  poupança  pagando  6,1% 
ao  ano.  Esse  número,  convertido  em  rentabilidade 
mensal,  dá  quase  0,50%  ao  mês. 

Lembre-se  de  que  a  rentabilidade  da  poupança  é  lí- 
quida de  quaisquer  impostos  e  taxas.  Então,  serão 
0,50%  limpinhos  no  bolso  todo  mês.  Sim,  isto  parece 
muito  pouco  para  um  único  mês,  e  de  fato  é:  ganhar 
só  R$  0,50  para  cada  R$  100,00  investidos?  Bem,  quer  o 
quê?  Dinheiro  bom  em  aplicação  financeira  a  gente  só 
ganha  quando  dá  tempo  ao  tempo  para  o  caldo  engros- 
sar, acumulando  aplicação  sobre  aplicação  e  ganhando 
juros  sobre  juros. 

A  boa  notícia  é  que  a  inflação  anda  abaixando  a  ca- 
beça, apontando  para  a  meta  estabelecida  pelo  go- 
verno, de  fechar  2012  com  no  máximo  4,5%  de 
inflação  acumulada  no  ano.  Digamos  que  fique  um 
pouco  acima  da  meta,  chegando  próximo  de  5%  em 
2012.  Isto  corresponde  a  cerca  de  0,40%  de  inflação  ao 
mês.  Como  a  caderneta  paga  0,50%  de  rentabilidade 
nominal  mensal,  descontando  a  inflação  temos  0,10% 
de  ganho  real  ao  mês. 

Agora  parece  ainda  menos,  mas  não  se  engane:  este 
ganho  segue  sendo  invejável  para  uma  aplicação  tão 
segura,  se  compararmos  com  parâmetros  internacio- 
nais. E  para  quem  aplica  no  longo  prazo,  o  prémio  não 
é  desprezível:  aplique  todo  mês  R$  200,00  com  este 
nível  de  ganho  (0,10%  real  ao  mês),  e  em  10  anos  terá 
mais  de  R$  25  mil  devidamente  corrigidos  em  valores 
da  época,  o  valor  de  um  carro  zero. 


Prof .  Marcos  Silvestre  é  economista  com  MBA  em  Finanças  e  Controladoria  pela  Uni- 
versidade de  São  Paulo.  Há  21  anos  atua  como  educador  e  planejador  financeiro  espe- 
cializado. Idealizou  na  Unicamp  o  PROF®  Programa  de  Reeducação  e  Orientação  Fi- 
nanceira. É  fundador  da  SOBREDinheiro®  Sociedade  Brasileira  de  Estudos  sobre  Di- 
nheiro e  autor  dos  best-sellers  "12  Meses  para  Enriquecer:  o  plano  da  virada"  e  "In- 
vestimentos à  Prova  de  Crise".  Dirige  o  site  www.oplanodavirada.com.br  e  apresenta 
a  coluna  diária  e  o  programa  semanal  Na  Ponta  do  Lápis  na  BandNews  FM. 
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Leitor  fala 
Balé 

Muito  legal  a  iniciativa  de  ensinar 
balé  pra  pessoas  com  deficiência 
visual.  É  uma  forma  de  elevar  a 
autoestima  dessas  pessoas,  além 
de  inseri-las  na  sociedade.  Assisti 
ao  espetáculo  e  foi  emocionante. 
Essas  meninas  e  suas  professoras 
estão  de  parabéns.  Tenho  certeza 
que  terão  um  futuro  muito  promis- 
sor como  bailarinas. 
Meire  Azevedo,  São  Caetano 


Paranapiacaba 

Estou  ansioso  pelo  festival  de  in- 
verno. Vou  todos  os  anos  e  gosto 
muito,  só  acho  que  a  vila  deveria 
ser  melhor  aproveitada  nas  ou- 
tras épocas  do  ano,  está  muito 
abandonada.  Parece  que  a  prefei- 
tura não  quer  que  as  pessoas  a 
visitem.  Ao  invés  de  facilitar,  difi- 
cultam o  acesso  e  o  divertimento 
das  pessoas  com  leis  absurdas 
como  aquela  que  proíbe  fotogra- 
far a  vila. 

Amadeus  Alberto,  Santo  André 


metr©Pergunta 

Você  sabia  que  a  poupança 
está  rendendo  mais  que  fun- 
dos de  renda  fixa?  Pretende 
mudar  seus  investimentos? 

■  •!  •  Siga  o  Metro  no  T witter: 

@jornal_metro 


@patrickrad:  Nossa,  não  sabia, 
pretendo  mudar  sim! 

QUuetta:  Não. 

@alexguariglia:  Ainda  estou 
pensando,  tenho  que  pesquisar 
mais  sobre  os  prós  e  contras. 


metr@web 


Para  falar  com  a  redação:  leitor.abc@metrojornal.com.br 
Participe  também  no  Facebook:  www.facebook.com/metrojornal 


Horóscopo 


Está  escrito  nas  estrelas 


www.estrelaguia.com.br 


Áries  (21/3  a  20/4) 

Boa  sorte  a  seu  favor,  dia  de  ampliar  os  seus  horizontes,  prin- 
cipalmente no  amor  e  nas  parcerias  comerciais.  Pessoas  po- 
derosas podem  lhe  dar  uma  força. 

Touro  (21/4  a  20/5) 

Clima  de  amizade  e  descontração  com  as  pessoas  de  uma  for- 
ma geral.  Bom  dia  para  encontrar  alguém  especial  que  se  in- 
teresse pela  sua  felicidade  de  verdade. 

Gémeos  (21/5  a  20/6) 

Insegurança  pessoal  pode  deixar  você  um  pouco  longe  dos 
seus  amigos,  tente  superar  seus  receios  e  procure  se  entur- 
mar  mais  para  ser  lembrado  e  prestigiado. 

Câncer (21/6  a  22/7) 

Não  deixe  que  certas  distrações  te  afastem  das  pessoas  e  dos 
acontecimentos  mais  importantes  do  dia,  mantenha-se  bem 
informado  e  em  contato  com  os  amigos. 


Leão  (23/7  a  22/8) 

Falta  de  soluções  ou  impedimentos  momentâneos  podem 
ser  resolvidos  por  parceiros  e  pessoas  que  tenham  interesse 
em  lhe  ajudar.  Troque  ideias  com  as  pessoas. 

Virgem  (23/8  a  22/9) 

Desconfiança  nas  novidades  do  dia,  vai  ser  preciso  muito 
mais  que  vantagens  virtuais  para  que  você  possa  aceitar 
novas  ideias.  Cautela  exagerada  nunca  é  ruim. 

Libra  (23/9  a  22/10) 

Facilidade  para  lidar  com  as  pessoas  e  compartilhar  tarefas  e 
projetos,  mas  mesmo  assim  pode  ficar  uma  sensação  de  im- 
pessoalidade e  vazio  nas  relações. 

Escorpião  (23/10  a  21/11) 

Relacionamentos  em  alta,  grande  facilidade  para  estar  de 
bem  com  as  pessoas  e  trocar  experiências  e  conhecimentos, 
porém,  tudo  pode  ser  meio  superficial. 


Sagitário  (22/11  a  21/12) 

Boa  capacidade  de  expressão  pessoal,  facilidade  para  influen- 
ciar as  pessoas  ao  seu  redor.  Hoje  a  pessoa  amada  pode  estar 
mais  aberta  aos  seus  flertes. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1) 

Grandes  objetivos  e  muita  disposição  para  sair  arrastando  tudo 
o  que  estiver  a  sua  frente  para  poder  atingir  as  suas  metas.  Boa 
disposição  física  e  mental. 
Aquário  (21/1  a  19/2) 

Dia  de  parar  para  avaliar  melhor  os  riscos  das  coisas  que  você 
pretende  fazer.  Tente  não  ser  otimista  demais  para  depois  não 
se  decepcionar  com  facilidade. 

Peixes (20/2  a  20/3) 

Certos  interesses  instantâneos  podem  não  bater  muito  com  os 
seus  objetivos  principais,  evite  perder  tempo  trocando  seis 
por  meia  dúzia,  pense  mais  um  pouco. 
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uasis  ao  momemo 

O  Jardim  é  um  retiro  urbano  para  desestressar  O  A  designer  Kate  Gould  dá  dicas  para  criar  um 
pedaço  de  felicidade  ao  entrar  no  lar  O  Piso  e  iluminação  influenciam  no  aconchego  do  local 


FOTOS:  METRO  INTERNACIONAL 


Os  grandes  jardins  que 
existiam  nas  casas  foram 
substituídos  por  varandas, 
terraços  e  um  pequeno 
cantinho  verde  nos  apar- 
tamentos. 

Os  mimos  tiveram  a 
área  reduzida,  mas,  ainda 
assim,  é  possível  fazer  um 
espaço  para  relaxar  depois 
do  trabalho. 

De  acordo  com  a  desig- 
ner Kate  Gould,  espaços 
pequenos  podem  gerar 
uma  grande  impressão  se 
bem  adaptados.  "Na  ver- 
dade, dimensionar  a  maio- 
ria das  coisas  é  um  truque 
que  eu,  muitas  vezes,  em- 
prego para  evitar  uma  apa- 
rência pequena",  diz  ela. 

Aparar  o  projeto,  ver  o 
mínimo  que  irá  precisar  e 
depois  iniciar  o  trabalho  é 
uma  dica  para  não  amon- 
tuar  o  espaço.  "Tentar  co- 
locar objetos  demais  em 
uma  pequena  área  pode 


resultar  em  uma  diluição 
do  efeito  global,"  explica  a 
designer  britânica. 

Outra  coisa  importante 
é  a  iluminação.  Luzes  são 
responsáveis  por  criar  um 
clima  mais  descontraído. 
"Destaque  plantas  de  ar- 
quitetura  ou  uma  parede 
para  criar  um  ponto  focal. 
Em  segundo  lugar,  as  ár- 
vores iluminadas  produ- 
zem efeitos  dramáticos 
especialmente  em  espé- 
cies com  casca  interes- 
sante", descreve  Gould. 

Se  a  ideia  é  criar  algo  en- 
cantador sem  muitos  re- 
quintes aposte  em 
alternativas  simples.  "Usar 
velas  para  criar  um  am- 
biente acolhedor  para  jan- 
tares e  reuniões  sempre 
funciona",  conta  ela. 


O 


KENYA 
HUNT 

METRO  INTERNACIONAL 


Fique  atento 


Dicas  para 
decorar  o  jardim. 

Evite  usar  plantas  que  cres- 
cem muito.  Além  de  dimi- 


nuir o  tempo  da  manuten- 
ção elas  tiram  a  luminosi- 
dade natural. 
Certifique-se  de  que  as 
plantas  escolhidas  podem 
prosperar  em  ambientes 
particulares. 
Uma  das  plantas  ideais 


para  a  área  externa  é  o  cac- 
to. Não  precisam  ser  rega- 
dos todos  os  dias  e  ficam 
bem  expostos  ao  sol. 
Tenha  atenção  na  hora 
de  comprar  os  móveis. 
Confira  o  espaço  disponí- 
vel do  jardim. 


Na  Ciasul  você  encontra  as  melhores  ofertas  em  pisos  vinílicos 


A  Ciasul  é  uma  loja  completa  de  materiais  para  revestimentos  e 
construção  a  seco,  o  nde  você  enco  ntra  uni  a  a  mpla  li  n  ha  de  prod  utos, 
tais  como:  forros,  pisos,  divisórias,  revestimentos  acústicos,  sistema 
drywall,  Mght  steei  frame,  persianas,  carpetes,  tintas,  móveis  para 
escritórios  e  muito  mais,  tudo  em  um  ún  ico  lugar. 

Visite  nosso  exclusivo  showroom  e  conheça  as  soluções  inteligentes 
em  pisos  vinílicos  da  Tarkett  Fademac  que  se  adequam  às  mais 
variadas  necessidades  e  que  comprovadamente  melhoram  a 
qualidadedevidadaspessoas. 


Piso  Vindico  Essence 

Rústico  |  Várias  padrões 
Réguas  com  184x950x2mm 

*  Preeo  anunciado  pprfl         acima  de  3(JmJ. 
intM  réguas  do  pis*.  2  dem àos  de  PVA  et  cola. 
Consulle  condições  gerais  de  Instalação  com  nossos  vendedores. 


RS 

79,99™* 

Instalado* 


Atendimento: 
Segunda  a  sexta-feira,  das  8  às  18  horas 
Sábados,  das  8  às  16  horas. 


Pague  em  até  5  X  sem  Juros  no  cartão  Mastercard 
Consulte  outras  formas  de  pagamento. 


^Tarkett  FADEMAC  |  S« 


II 


CIASUL 


mi  ^  1 1  iui  L|  rei  t  ce*ii*ucàir>  *  KCCD 


4463-8800 
www.ciasul.com.br 


Avenida  dos  Estados,  2.030  |  V.  Metalúrgica  |  Santo  André/SP 
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SÁBADO 

Corinthians    2xi  Náutico 

Figueirense    3x4  Atlético-MG 

Ponte  Preta    4x1  Coritiba 

ONTEM 

Botafogo    1  x  1  Fluminense 

Internacional    Oxo  Santos 

Cruzeiro    1x3  Grémio 

Bahia    1x2  Flamengo 

Palmeiras    1x1  São  Paulo 

Vasco  da  Gama    1x0  Atlético-GO 

Sport    2x1  Portuguesa 


BRASILEIRAO  2012 

CLASSIFICAÇÃO 

P 

V 

GP 

SG 

ATLÉTICO-MG 

22 

7 

16 

10 

VASCO 

20 

6 

16 

5 

FLUMINENSE 

19 

5 

16 

10 

BOTAFOGO 

16 

5 

21 

6 

SÃO  PAULO 

16 

5 

12 

2 

INTER 

16 

4 

12 

5 

GRÉMIO 

15 

5 

12 

3 

PONTE  PRETA 

15 

4 

13 

4 

FLAMENGO 

15 

4 

15 

2 

CRUZEIRO 

14 

4 

12 

1 

SPORT 

12 

3 

10 

-1 

NÁUTICO 

10 

3 

10 

-7 

SANTOS 

9 

1 

7 

0 

CORINTHIANS 

8 

2 

7 

-5 

PORTUGUESA 

8 

2 

6 

-6 

FIGUEIRENSE 

8 

1 

11 

-3 

CORITIBA 
BAHIA 

7 
7 

2 
1 

PALMEIRAS 

6 

1 

8 

-3 

ATLÉTICO-GO 

2 

0 

4 

-12 

Ruim  para  os  dois 


MARCELO  MACHADO  DE  MELO/FOTOARENA 
II  I  ■ 


►  Luis  Fabiano  marcou  em  sua  volta  à  equipe 


Em  coletivo,  Mano  define  time 
titular  para  estreia  em  Londres 


O  técnico  da  Seleção  Bra- 
sileira Mano  Menezes  fez, 
ontem,  o  primeiro  coleti- 
vo do  time  olímpico  do 
Brasil,  no  campo  da  Esco- 
la de  Educação  Física  do 
Exército,  na  Urca,  zona 
Sul  do  Rio.  A  formação 
praticamente  define  os  jo- 
gadores que  deverão  co- 
meçar jogando  na  estreia 
do  time  na  Olimpíada  de 
Londres,  dia  26,  contra  o 
Egito.  O  grupo  do  Brasil 
ainda  conta  com  Nova  Ze- 
lândia e  Bielorrússia. 

Os  11  titulares  enfren- 
taram um  combinado  en- 
tre os  demais  jogadores 
do   Brasil  (Neto,  Bruno 


Uvini,  Alex  Sandro,  Dani- 
lo, Ganso  e  Lucas)  e  atle- 
tas do  Botafogo  Sub-20 
que  completaram  o  time. 
O  provável  time  titular 
em  Londres  foi  formado 
por:  Rafael  Cabral;  Rafael, 
Thiago  Silva,  Juan  e  Mar- 
celo; Sandro,  Rómulo  e 
Oscar;  Hulk,  Leandro  Da- 
mião e  Neymar.  Alexan- 
dre Pato,  com  um  proble- 
ma no  tornozelo  direito, 
ficou  fazendo  fisioterapia. 

A  Seleção  venceu  por  4 
a  0.  Hulk  fez  o  primeiro 
gol,  em  chute  do  lado  es- 
querdo, e  Oscar  marcou  o 
segundo,  em  cobrança  de 
pênalti  sofrido  por  Ney- 


mar. O  craque  do  Santos 
completou,  com  uma  ca- 
beçada, o  cruzamento  de 
Marcelo  e  fez  3  a  0.  Da- 
mião, concluindo  boa  tro- 
ca de  passes,  definiu  os  4 
aO. 

Após  o  quarto  gol,  Ma- 
no colocou  Ganso  no  lu- 
gar de  Damião,  com  quem 
passou  a  conversar  à  beira 
do  campo.  Depois  do  trei- 
no, a  Seleção  foi  homena- 
geada pelo  Exército,  rece- 
bendo de  um  grupo  de 
soldados  a  Bandeira  do 
Brasil.  O  técnico  retribuiu 
com  uma  camisa  da  Sele- 
ção e  agradeceu  a  estrutu- 
ra posta  à  disposição  do 


O  Palmeiras  e  São  Paulo 
empatam  por  1  a  1,  na  Arena  Barueri 
O  Com  o  resultado,  Verdão  segue  em 
penúltimo  no  campeonato  e  Tricolor 
perde  chance  de  entrar  no  G4 


Com  apenas  8  mil  pagan- 
tes na  Arena  Barueri,  Pal- 
meiras e  São  Paulo  fize- 
ram um  jogo  fraco  e  em- 
pataram por  lai,  em  par- 
tida válida  pela  nona  roda- 
da do  Brasileirão. 

O  resultado  não  foi 
bom  para  nenhuma  das 
equipes.  O  Verdão,  mesmo 
campeão  da  Copa  do  Bra- 
sil, não  consegue  melho- 
rar sua  situação  no  cam- 
peonato e  está  na  zona  de 
rebaixamento,  em  penúl- 
timo lugar,  com  apenas 
uma  vitória  e  seis  pontos. 
Já  o  Tricolor  perdeu  a 
chance  de  entrar  no  G4  e 
sobe  para  a  quinta  coloca- 
ção, com  16  pontos,  seis  a 
menos  que  o  líder  Atléti- 
co-MG. 

A  partida  marcou  a  es- 
treia de  Ney  Franco  e  a 


volta  de  Luis  Fabiano,  que 
ficou  dois  jogos  suspenso. 
O  camisa  9  do  São  Paulo 
mostrou  seu  diferencial  e, 
em  lance  de  oportunismo, 
fez  1  a  0  para  a  equipe  lo- 
go aos  12  do  primeiro 
tempo.  O  Tricolor  recuou 
e  o  Palmeiras  pressionou 
em  busca  do  empate. 

No  começo  da  segunda 
etapa  o  juiz  marcou  um 
pênalti  duvidoso  em  cima 
de  Valdivia.  O  próprio  chi- 
leno cobrou  e  Denis  fez 
boa  defesa.  A  pressão  con- 
tinuou até  os  36  minutos, 
quando  Mazinho  aprovei- 
tou bola  perdida  na  área  e 
empatou. 

O  Palmeiras  volta  a  jogar 
na  quinta-feira,  com  o  Cori- 
tiba, no  Couto  Pereira.  O  São 
Paulo  recebe  o  Vasco  quarta, 
no  Morumbi.  o  metro 


Palmeiras:  Bruno;  Artur,  Leandro  Amaro,  Maurício 
Ramos  (Maikon  Leite  □)  e  Juninho;  Henrique  H, 
Márcio  A.,  João  Vitor  □  e  Valdivia;  Mazinho  (Fernan- 
dinho)  e  Betinho  (CicinhoD).  Técnico:  Felipão 

1  w 

São  Paulo:  Denis;  Rafael  Toloi  □,  Rhodolfo,  Douglas 
(Willian  José)  e  Cortez;  Casemiro  (Rodrigo  Caio),  De- 
nilson □  (Maicon),  Cícero  e  Jadson;  Osvaldo  □  e  Luis 
Fabiano.  Técnico:  Ney  Franco 

•  Local:  Arena  Barueri  •  Gois:  Luis  Fabiano,  aos  31  do  1°  tempo,  e  Mazi- 
nho, aos  36  do  2o  •  Arbitragem:  Péricles  B.  P.  Cortez  (Fifa-RJ),  auxiliado 
por  Rodrigo  P  Joia  (RJ)  e  Dibert  P.  Moisés  (RJ)  •  Público:  8.374  pagantes 

MOWA  PRESS/DIVULGAÇÃO 


►  Neymar  foi  o  destaque  do  coletivo  de  ontem 


grupo  pela  Escola  de  Edu- 
cação Física  do  Exército. 

A  delegação  verde-ama- 
rela  embarca  hoje  à  noite 


para  a  Londres,  onde  faz 
um  amistoso  contra  a  Grã 
Bretanha,  sexta-feira. 
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Santos 
empata 

mais 
uma  vez 


O  Sem  suas  principais  estrelas, 
equipe  alvinegra  fica  no  0  a  0  contra 
o  Internacional,  em  Porto  Alegre 


►  Arouca  sofreu  forte  marcação  de  Guinazu 


LUCIANO  LEON/FRAME/FOLHAPRESS 


Sem  suas  principais  estre- 
las -  o  goleiro  Rafael,  Gan- 
so e  Neymar,  todos  na  Sele- 
ção  -,  o  Santos  ficou  no  em- 
pate sem  gois  contra  o  In- 
ternacional, ontem,  no  Bei- 
ra-Rio,  em  Porto  Alegre.  O 
resultado  manteve  o  Peixe 
em  13°,  com  nove  pontos  e 
próximo  a  zona  de  rebaixa- 
mento. Já  o  Colorado  fica 
com  16  pontos,  caindo  para 
a  sexta  colocação. 

Esse  foi  o  sexto  empate 
do  Santos  em  nove  jogos,  o 
terceiro  em  O  a  O  -  também 
contra  Bahia  e  Portuguesa. 

Desde  o  título  do  Cam- 


peonato Paulista  a  equipe 
não  consegue  mostrar  um 
bom  futebol,  como  aconte- 
ceu mais  uma  vez  ontem. 

As  duas  equipes  fizeram 
um  primeiro  tempo  apáti- 
co, com  quase  nenhuma 
chance  de  gol  ou  lances  de 
perigo.  O  jogo  melhorou  na 
etapa  seguinte  e  por  pouco 
o  Santos  não  marcou  em 
dois  lances.  No  primeiro,  o 
zagueiro  Bolívar  tirou  a  bola 
em  cima  da  linha  após  chu- 
te fraco  de  Miralles.  Pouco 
depois,  em  cabeçada  de 
Henrique,  Muriel  fez  exce- 
lente defesa,  o  metro 


0® 

Internacional:  Muriel;  Nei  □,  Bolívar  □,  índio  e  Fabrí- 
cio □;  Guinazu  □,  Élton  (João  Paulo),  Lucas  Lima  e  Ja- 
já  Coelho  (Maurides);  Mike  (Otavinho)  e  Dagoberto 
□.  Técnico:  Dorival  Júnior 

om 

Santos:  Aranha  □;  Bruno  Peres,  Bruno  Rodrigo,  Dur- 
val e  Juan  d;  Adriano,  Arouca,  Henrique  e  Felipe 
Anderson;  Dimba  (Gerson  MagrãoD)  e  Miralles 
(João  Pedro  □).  Técnico:  Muricy  Ramalho 

•  Local:  Estádio  do  Beira-Rio  •  Arbitragem:  Wagner  Nascimento  Maga- 
lhães RJ),  auxiliado  por  Fabrício  V.  da  Silva  (GO)  e  Rodrigo  H.  Correa  (RJ) 

•  Público:  14.044  presentes 

Guga  celebra  Hall  da 
Fama  nos  Estados  Unidos 


JÉSSICA  RINALDI/REUTERS 


Após  ser  eternizado  no 
Hall  da  Fama  do  ténis, 
Gustavo  Kuerten  realizou, 
ontem,  uma  partida  de 
exibição  em  Newport,  nos 
Estados  Unidos. 

Em  meio  a  muita  des- 
contração  e  atuando  na 


grama,  o  ex-tenista  brasi- 
leiro formou  dupla  com 
Stan  Smith  e  enfrentou  o 
norte-americano  Todd  Mar- 
tin e  o  australiano  Owen 
Davidson,  em  partida  que 
durou  pouco  mais  de  meia 
hora  e  acabou  com  vitória 


dos  adversários  de  Guga 
por  4/3  (5/3  no  tie-break). 

Guga  se  tornou  o  segun- 
do brasileiro  a  chegar  ao 
Hall  da  Fama.  Maria  Esther 
Bueno,  com  19  títulos  de 
Grand  Slam,  foi  homena- 
geada em  1978.  o  metro 


NET  EMPRESAS  APRESENTA 
A  MELHOR  RELAÇÃO 

BENEFICIO  X  BENEFICIO: 

COMECE  A  PAGAR  SÓ  NO  3o  MÊS 


  AGORA,  COM  MAIS  VELOCIDADE:  

20  MEGA  COM  WI-FI 

2  LI  NHÃS  DE  TELEFONE, 

 TUDO  GRÁTIS  POR  2  MESES*  


N=7 

EMPRESAS 


4004-8844 


v*ww,  nrreinprcaaiLCQm.hr 


NIT  FMPEE**V  P*  BA  QUU4  PUÍ  ISA  G  AQUELA  FOttÇA,  É  AQQ1A, 


ÇQNãULTF  O&  FLAIW  COM  TV  PQK  ASSINATURA 


■JrlT-KMitflftl- 
Mniçp  Ann  1 M  rmm  rtér  h  MMim  péébM 

k*  h  í:r.u  1  mwmi  Vtoi  mmmmt  v+  m  mm  m  


Tbi|i  mmêm  hi  iiwdi     [«M  \m  mh  m       li  mm\m*  TTXTfT.iTt 1  iiil  fc 


►  Guga  foi  homenageado  | 
sábado,  nos  Estados  Unidos 


Breves 


Blatter  pede 
Havelange 
fora  da  Fif a 

POLÉMICA.  Joseph  Blat- 
ter, presidente  da  Fifa, 
disse  em  entrevista  que, 
por  ele,  João  Havelange 
não  será  mais  o  presi- 
dente de  honra  da  enti- 
dade. O  brasileiro  foi  pe- 
go recebendo  propinas 
de  uma  antiga  parceira 
da  entidade,  ©metro 

Cubano  pode 
ser  próximo 
rival  de 
Spider 

UFC.  Hector  Lombard, 
cubano  naturalizado 
australiano,  pode  ser  o 
próximo  adversário  de 
Anderson  Silva,  na  dis- 
puta do  cinturão  dos 
médios  no  UFC.  Hector 
faz  parte  do  Bellator, 
mas  vai  enfrentar  Tim 
Boetsch  este  ano,  no 
Canadá  e,  se  vencer, 
luta  com  Spider. 

O  METRO 


Khodair  vence  a  etapa  de 
despedida  de  Jacarepaguá 


MIGUEL  COSTA  JR./MF2 


O  paulista  Aliam  Khodair 
venceu  ontem  a  sexta  etapa 
da  temporada  da  Stock  Car, 
prova  que  marcou  a  despe- 
dida da  categoria  do  autó- 
dromo  de  Jacarepaguá  na 
zona  oeste  do  Rio  de  Janei- 
ro, antes  do  fechamento 
definitivo  para  a  constru- 
ção da  arena  esportiva  dos 
Jogos  Olímpicos  de  2016. 

O  piloto  da  Equipe  Vo- 
gel saiu  na  pole  -,  benefi- 
ciado pela  desclassifica- 


ção na  véspera  do  tetra- 
campeão  Cacá  Bueno  (Red 
Buli),  punido  por  irregula- 
ridades no  sistema  de 
freios  -  e  liderou  as  30 
voltas  sem  sofrer  qual- 
quer ameaça.  Numa  corri- 
da de  recuperação,  bem 
ao  seu  estilo,  Cacá  Bueno, 
que  largou  na  30a  coloca- 
ção, ainda  terminou  em 
8o  e  recuperou  a  liderança 
da  classificação,  derru- 
bando o  companheiro  Da- 


niel Serra  para  o  2o  lugar. 

Envolvido  pelo  clima  de 
adeus  a  um  circuito  que 
frequenta  e  conhece  muito 
bem  desde  a  infância,  o  te- 
tracampeão  fez  um  discur- 
so de  agradecimento  ao 
descer  do  carro.  "Tudo  o 
que  consegui  na  minha  vi- 
da pessoal  e  profissional 
veio  do  automobilismo.  E  o 
começo  de  tudo  foi  aqui  em 
Jacarepaguá",  lembrou. 
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►  Caca  Bueno  e  o  novo  líder 

iram 


LWZAPOSSI 


